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			“Renascendo agora, quero viver por amor, quero viver por você e eu! Respirando pela primeira vez agora, me sinto vivo de algum modo.”

			(Skillet – Rebirthing)

		

	
		
			Capítulo 1

			Delton Troy

			Meu nome é Delton Troy e esta é minha história.

			Eu sou um anti-herói, um vigilante, um justiceiro, eu sou o Gavião Mortal, as pessoas me consideram o maior herói da história de Washington... Nessa vida eu já passei por muita coisa, já perdi sonhos, perdi pessoas queridas, perdi até mesmo o meu propósito de viver, mas a vida me surpreendeu, me fez renascer, ter um novo propósito, ser importante pra alguém novamente... E quando eu digo que a vida me fez ser importante pra alguém novamente, não quero dizer as pessoas que hoje me idolatram, criam quadrinhos sobre mim, fazem bonecos e action figures meus ou que me usam como propaganda na internet, eu quero dizer ser importante na vida daquele alguém, tão importante ao ponto da sua existência fazer aquele alguém feliz e vice-versa... Parece mesmo um diálogo clichê, mas é a minha realidade... E por falar em realidade, também preciso acrescentar que o mundo mudou completamente, não só para mim, mas para todos que vivem nele, não é possível voltar aos dias em que super-poderes eram apenas fantasia... E por falar em sonho, isso é outro ponto que eu devo acrescentar, eu era ateu até descobrir que não existia apenas uma dimensão e que todas as mitologias tinham de fato acontecido, todos aqueles deuses e criaturas mitológicas eram reais, criaturas como dragões, trolls, elfos... Ah, quer saber? Até descobri que Deus existe, mas não exatamente do jeito em que os cristãos, os judeus ou os muçulmanos pregam, além disso, ele sequer é deste mundo... Mas acho que já dei muitos spoilers pra você que tá lendo, né? Bem, então vou contar tudo do início...

			01

			Tudo começou em Los Angeles, nos anos 80.

			Meu pai, Alan Troy, era um investigador famoso em Los Angeles, ele descobriu vários crimes aparentemente insolucionáveis, ele era o melhor investigador da Califórnia, as vezes até tinha que viajar para outras cidades para resolver crimes que o resto da CIA não conseguia solucionar, mas você deve estar se perguntando como ele era o melhor investigador da Califórnia se eu sou um vigilante de Seattle, certo? Pois bem, eu vou explicar: basicamente, foi o amor que trouxe meu pai até Seattle. Meu pai era um investigador, então ele precisava solucionar todos os casos que a CIA dava a ele, mas teve um caso em específico que fez ele se transferir para Seattle, era o caso de uma moça Mexicana que morava no subúrbio de Los Angeles e teve sua família assassinada, ela era a única sobrevivente, então num ato de desespero, ela chamou a polícia, que a redirecionou a CIA para que fosse feita uma investigação, meu pai foi o primeiro a ter contato com ela, o nome da moça era Alicia Cortez, ela era ninguém menos que a minha mãe; meu pai se sentia muito mal por ela, ela morava na parte ruim de Los Angeles... Bem, como se a cidade já não fosse ruim o suficiente, né? Quis dizer o gueto de Los Angeles... Enfim, minha mãe morava no gueto, teve sua família morta numa chacina e era perseguida por bandidos, então, ouvindo o depoimento da minha mãe, meu pai pediu a CIA que desse asilo à minha mãe, a CIA disse que a condição para que isso acontecesse, era que meu pai vigiasse a minha mãe todos os dias para garantir que ela estava segura, eles estavam certos, nunca se sabe quando um bandido vai aparecer pra te matar; como eu ia dizendo, meu pai fez o que a CIA requisitou, ele vigiou minha mãe todos os dias enquanto investigava o crime, porém, com o passar do tempo, ele não só vigiava a minha mãe, como também a conhecia melhor, ele conversava com ela todos os dias para dar apoio, até por que ela tinha perdido toda a família naquela tragédia, ela precisa desabafar, ela precisava conversar com alguém, então meu pai fez isso... Mas no final da investigação, os dois já tinham se aproximado bastante, foi então que meu pai anunciou que o caso tinha sido solucionado, ele contou isso para minha mãe, mas ela continuava triste, desta vez ela estava triste pois meu pai tinha que ir embora, ela achou que nunca mais o veria, foi então que meu pai perguntou a ela se não queria ficar uns dias em sua casa, ela aceitou com um sorriso e o abraçou; foi assim que meu pai e minha mãe se apaixonaram, depois de uns anos eles se casaram, o pedido de casamento da minha mãe foi para que meu pai a levasse pra morar bem longe de Los Angeles, foi nesse momento que meu pai pediu transferência para Seattle, pois era lá que ele tinha crescido, até se tornar um investigador e se mudar para Los Angeles para ganhar melhor em seu emprego; meu pai continuou sua carreira de investigador, enquanto minha mãe era apenas uma dona de casa, mas segundo meu pai, ela era feliz assim, minha mãe engravidou aos 24 anos, mas infelizmente, com a gravidez, vieram os problemas de saúde, era hereditário, porém ela só descobriu isso com a gravidez, minha mãe só piorava a cada mês, mas ela aguentou até o meu nascimento, infelizmente ela morreu durante o parto, suas últimas palavras foram “Te quiero, Alan... Nuestro hijo se llamará Delton”. Meu pai ficou muito triste por ter perdido minha mãe, mas ficou feliz porque eu tinha nascido...

			02

			Minha infância... Se eu me lembro de um tempo em que eu era inocente e feliz, foi na minha infância! Eu ainda não sabia o quão cruel o mundo poderia ser, eu só me preocupava em jogar Sonic, Golden Axe, Shinobi, Altered Beast, ir ao Fliperama com os amigos, ir ao fast food depois da escola, andar de bicicleta pela cidade com os amigos como se fossemos um clube... Bons tempos! E por falar em amigos, pois é, eu tinha três: o Mike, o Jack e o Ted, eu conheci os três na escola quando tínhamos 11 anos, naquela época eu trocava quadrinhos com o Mike, ele era fã do quarteto fantástico, não perdia sequer uma edição! Já eu, eu era fã do Capitão América, então nós trocávamos quadrinhos de vez em quando, o Mike era o gigante da turma, com 11 anos ele já tinha 1,80 de altura, apesar disso, ele era um nerd como nós três e até jogava RPG, mas só jogava como bárbaro, além disso, o personagem favorito dele no quarteto fantástico, não, em toda a Marvel, era o Coisa, parecia que ele simpatizava mesmo com brutamontes, isso só foi se confirmando com o tempo; já o Jack, ele era o cara mais inteligente da turma, com 11 anos ele já tinha lido 8 livros, ele compartilhava seu conhecimento conosco apesar de que nós não entendíamos quase nada do que ele falava, mas ele era legal, sempre nos emprestava bons filmes e jogava RPG com a gente, mas só jogava de mago, pois segundo ele, mago tinha mais conhecimento... Mas eu disse pra ele várias vezes, conhecimento não é o suficiente pra derrotar chefões! Enfim, agora vou falar do Ted; Ted sempre foi muito bonzinho, mesmo naquela época ele gostava de ajudar as pessoas, ele nunca diz “não” a alguém, isso sempre me surpreendeu, ele sempre teve um grande coração; ele se juntou a nós inicialmente para estudar, mas virou nosso amigo também depois que descobriu que jogávamos Captain Commando no Fliperama, depois disso, nosso time estava completo, ele até jogava RPG com a gente, ele jogava como Shaman... Aliás, só pra completar, eu sempre joguei como Paladino e jogo até hoje, essa é indiscutivelmente a melhor classe para se jogar em um RPG!

			03

			Eu mantive a amizade com o Mike, o Jack e o Ted por muitos anos, de fato, nós mantivemos nossa amizade até entrarmos para as forças armadas; não sabíamos o que fazer da vida depois de terminar a escola, então entramos para o exército no ano 2003, apesar de não ser grandes coisas entrar para o exército, meu pai ficou orgulhoso quando eu dei a notícia a ele, ele me deu um abraço e disse que minha mãe ficaria orgulhosa, é claro que eu gostei de ver o sorriso e o olhar orgulhosos do meu pai, mas eu não estava tão empolgado assim com o exército, de fato, eu só entrei porque não tinha outra opção... Enfim, nos exames e treinamentos que fizemos, eu e meus amigos recebemos resultados específicos mostrando nossas qualificações e o que faríamos em caso de guerra; eu recebi a posição de soldado de frente, eu era o primeiro soldado do grupo a derrubar a porta e atacar, isso se dava ao fato de que eu era o único no grupo capaz de conferir se o lugar era seguro ou não para atacar e também o fato de que eu era um atirador rápido, habilidoso e versátil, eu dificilmente errava o alvo e conseguia usar qualquer tipo de arma sem dificuldades, mesmo que eu estivesse em movimento, era como ser um paladino; o Mike era o “tanque” da equipe, já que ele era bem alto e forte, ele usava equipamento reforçado, armas pesadas e dava apoio ao grupo, sem falar que com as armas que ele usou nos treinamentos, ele provavelmente seria como um muro pra nossa equipe, nenhum inimigo passaria por ele, era o bárbaro de nossa equipe; o Jack era o líder da equipe, ele era um estrategista nato, ele calculava praticamente todas as possibilidades do que iria acontecer ao entrar no terreno inimigo, ele até adivinhava onde tinha snipers e armadilhas! O Jack era um gênio, suas estratégias de ataque e defesa eram espetaculares, ele deixava o coronel boquiaberto, era como o mago da nossa equipe; O Ted era o suporte da equipe, ele foi escolhido para socorrer soldados, desarmar armadilhas e reconferir a segurança dos locais, era como o Shaman de nossa equipe.

			04

			Ora, onde estão os meus modos? Nem falei sobre minha aparência, né? Eu tenho 1,72 de altura, tenho a pele parda clara, cabelo castanho escuro, barba bem feita, olhos castanhos claros que eu puxei da minha mãe e meu corpo tem estatura atlética, eu ainda tinha cara de mexicano, isso eu não conseguia disfarçar de jeito nenhum, algumas pessoas até tentavam falar comigo em espanhol, mas eu não entendo nada de espanhol, então era inútil... Agora vou falar sobre meus amigos; o Mike era caucasiano e era um gigante, tinha 2,08 de altura e como se não bastasse ser alto, era musculoso, parecia um monstro mesmo, tanto que algumas pessoas confundiam seus músculos com gordura, aliás, o que esperar de um cara que desde os 14 anos vai para a academia todos os dias e ainda fazia dieta para ganhar músculos? O Mike era isso, um brutamontes; o Jack também era caucasiano, era magro, ele tinha a mesma altura que eu, tinha cabelo preto e olhos azuis; o Ted era afrodescendente, tinha 1,88 de altura, sempre teve a cabeça raspada e tinha uma estatura forte, apesar de não ser monstruoso como o Mike. Meus amigos se chamavam, respectivamente, Michael Bolton, Jack Hummel e Thaddeus Thompson... Quanto ao meu pai, ele era um cara alto, tinha 1,84 de altura, era levemente gordo, tinha a cabeça raspada, não tinha barba, tinha olhos castanhos escuros e usava óculos.

		

	
		
			Capítulo 2

			Afeganistão

			Agora que terminamos as apresentações... Vamos ao que interessa.

			Eu e meus amigos passamos vários meses no exército treinando, para que assim já estivéssemos preparados para a guerra, foi então que, após oito meses de treinamento intenso, nós finalmente recebemos a notícia de que tínhamos sido convocados para a guerra no Afeganistão, nós ficamos animados com a notícia, num breve momento após a convocação, pegamos nossos equipamentos e entramos no avião, um C-17, não foi nosso primeiro vôo já que éramos paraquedistas, mas o C-17 era bem diferente do C-130, era enorme, parecia um barracão voador, nós só estávamos aguardando a chegada à base enquanto apreciávamos o vôo. Quando chegamos à base, encontramo-nos com o coronel Banks, após todo o nosso preparo, ele nos deu nossa primeira missão de guerra, tínhamos que invadir um esconderijo de terroristas; o coronel nos deu as instruções e um mapa para que tivéssemos ideia do que faríamos, porém, o coronel confiava tanto no Jack que o deixou bolar a estratégia certa para invadirmos, foi exatamente isso o que aconteceu, Jack bolou uma estratégia muito boa para que pudéssemos invadir o lugar e completarmos a missão com sucesso. Algumas horas depois, o coronel recebeu um alerta de que podíamos invadir o local, tinha um espião perto da base que estava observando tudo o dia inteiro, eu fico me perguntando como foi que ele conseguiu sobreviver passando um dia inteiro naquele sol quente no meio do deserto, era um calor insuportável no oriente médio! Enfim, depois que o coronel nos deu bandeira verde para invadir, fomos levados para perto da base no Humvee do quartel, a partir dali, tínhamos que entrar devagar, sem que o inimigo nos visse, é claro que tinham snipers nos dando apoio, apesar disso, eles não foram necessários, eram 16:00 daquele dia e o sol continuava ardendo, mas nós estamos muito focados na missão pra pensar em calor; tudo correu como planejado, rastejamos até a base com nossos fuzis nas mãos e usando nossa camuflagem desértica, fizemos uma rápida patrulha do perímetro para ver se não tinham armadilhas ou inimigos observando e finalmente, nos preparamos para invadir; eu encostei o ouvido na porta e ouvi aqueles terroristas conversando, pareciam maconheiros discutindo física quântica, foi então que, apesar de não entender porra nenhuma do que eles diziam, eu percebi que não estavam cientes de nossa presença, eu então dei o sinal aos meus amigos e com um chute, nós invadimos aquele esconderijo, eu atirei em todos os terroristas que eu vi na minha frente, no primeiro momento eram só quatro, eles não conseguiram me atingir com seus fuzis, foi então que avancei com cuidado e olhei para o lado direito, Ted rapidamente notou que tinha um terrorista na escada do lado esquerdo, ele gritou “DELTON, SE ABAIXA!!!” e atirou na mão do filho da puta; fomos até ele e perguntamos quantos mais deles tinham naquele esconderijo, mas foi inútil, ele não sabia nossa língua e começou a falar árabe ou turco ou sei lá que porra de idioma era aquele, então eu, sem misericórdia alguma, dei um tiro na cabeça dele antes que ele pegasse a arma e atirasse em qualquer um de nós, apesar daquilo ser guerra, o Ted não gostou nem um pouco do que eu fiz, ele ficou com aquela expressão de choque, então eu disse:

			- Isso é guerra, meu amigo... Nós sabíamos do risco – Ele fez cara de quem não tinha gostado nada do que eu disse e respondeu:

			- Cara, eu já tinha desarmado ele, você não precisava fazer isso!

			- Não seja tão ingênuo, Ted, ele é um terrorista, provavelmente já matou mais gente do que você imagina, e provavelmente já estuprou muitas mulheres também!

			- Não interessa, Delton! Ele tava desarmado, podíamos prendê-lo aqui mesmo e levar para interrogatório!

			- Dá um tempo, tá achando que você é o Batman, é?

			- Aí! – Jack nos chamou atenção – Se as duas maricas já acabaram de brigar, temos uma missão para cumprir!

			Eu aceitei em silêncio o que o Jack disse, mas o Ted continuava me olhando de maneira repulsiva; nós subimos a escada devagar, não tinha nenhum terrorista até onde eu podia ver, porém, o Jack me pediu para parar e jogar uma bomba de gás lacrimogêneo em cada um dos quatro quartos e pediu ao Mike que aguardasse, ele tinha na mão uma M249, era uma metralhadora leve, ele então ficou lá esperando os terroristas aparecerem, mas não demorou muito para que aparecessem, Mike não perdeu tempo, ele acertou todos os terroristas que apareceram por ali, menos o líder deles, o Jack pediu para que levássemos o líder para interrogatório, sabíamos quem era o líder, então depois que todos os outros terroristas foram abatidos, o líder apareceu, Mike o derrubou com apenas um soco, claro que derrubou, suas mãos pareciam rochas! Levamos o líder desmaiado para a base; enquanto levávamos ele até o carro, eu percebi a expressão de desgosto do Ted, então eu disse a ele:

			- Ted, como eu disse, estamos numa guerra e aquele era um terrorista, entende?

			- Delton, você não entendeu, o cara estava desarmado, podíamos o manter em cativeiro!

			- Para que ele fosse torturado até a morte pelo coronel? Grande ideia, gênio!

			- Olha, Ted... – Jack entrou na conversa – Eu tenho que concordar com o Delton, por mais desumano que seja matar alguém a sangue frio e desarmado, era isso, ou levarmos ele para ser torturado, ou o cara ia morrer de hemorragia ali, eu diria até que o Delton foi muito humano matando aquele terrorista – Ao ouvir isso, é claro que Ted ficou puto, mas não disse nada, apenas fechou a cara, enquanto eu dei de ombros e fiz cara de quem diria “eu avisei”.

			Entramos no carro e fomos até a base com o líder preso, como previsto, o coronel o levou a interrogatório, o filho da puta sabia falar inglês aparentemente, deve ter sido por isso que o coronel pegou tão leve com ele, mas no final, acabou matando o desgraçado de qualquer jeito, ele deu informações sobre o grupo terrorista e onde ficava o quartel general deles, mas por enquanto estávamos dispensados.

			Nós fomos para o barracão naquele dia, precisávamos descansar, porém, durante a noite, eu tentei falar com o Ted de novo, eu disse a ele:

			- Ted, ainda tá puto?

			- O que você quer que eu diga, Delton? Que eu te dê os parabéns por ter atirado naquele cara?

			- Só esperava que você entendesse que estamos em guerra.

			- Dá um tempo, até quando vai ficar usando essa justificativa?

			- Até você entender.

			- Olha aqui – Jack se meteu mais uma vez – Vocês dois, é melhor pararem com essa merda logo; primeiro, como o Delton já disse, estamos em guerra, não temos tempo pra ficar pensando em quem matamos ou deixamos de matar, entenderam? Segundo, somos companheiros de guerra, estamos aqui para ajudar uns aos outros, não para brigar, se eu ouvir mais uma discussão, eu mesmo vou dar um tiro em cada um de vocês, aí vocês voltam pra casa e esqueçam que estiveram aqui, fui claro?

			Apesar de Jack ser apenas um soldado, nós sentimos firmeza em sua palavra, não negamos o seu pedido, depois dele ter dito isso, ficamos quietos e fomos dormir.

			05

			Naquela noite, eu tive um sonho, eu sonhei com um gavião negro voando ao meu redor e em seguida, pousando no meu braço; aquele gavião tinha olhos vermelhos e parecia querer me dizer alguma coisa, naquela época eu não tinha entendido nada, achei que era apenas um sonho.

			No dia seguinte, recebemos mais uma missão do coronel, mas a missão era simples: entrar no campo de batalha para ajudar os outros soldados. Recebemos a ordem, nos preparamos, entramos no Humvee e fomos até o campo de batalha, que ficava numa cidade recém-abandonada, quando descemos, pegamos as nossas armas, eu tinha na mão uma M16 com lança-granadas, era “meu pequeno amigo”, o Jack e o Ted carregavam M16 também, mas as deles eram sem lança-granadas, já o Mike, como sempre, uma M249; não demorou muito até entrarmos no campo de batalha, quando entramos, já tinham balas voando o tempo todo, nós só nos escondemos atrás de uma parede e esperamos os inimigos pararem de atirar, quando isso aconteceu, eu peguei uma pedra e joguei no meio do campo, os inimigos começaram a atirar, então eu rapidamente vi a posição de cada um, foi apenas um segundo, mas eu consegui contar quatro inimigos, eles estavam num prédio de dois andares, tinham dois nas janelas de cima e um escondido em cada parede do lado do prédio, depois disso eu falei com o Jack e revelei a posição de cada um pra ele, ele então, como sempre, rapidamente bolou uma estratégia envolvendo eu e o Ted, ele disse que quando desse o sinal, era pra eu atirar uma granada dentro daquele prédio, provavelmente não mataria nenhum inimigo ali dentro, só os assustaria, e nesse momento em que os inimigos estariam distraídos, eu e o Ted correríamos até o prédio e atiraríamos nos inimigos atrás da parede, foi o que fizemos, eliminamos pelo menos dois inimigos que estavam no chão, depois revistamos as paredes dos lados do prédio e não tinha ninguém, foi então que invadimos o prédio e, como previsto por Jack, tinham vários inimigos no primeiro andar, nós atiramos sem dó, eu só não atirei uma granada porque poderia ser muito perigoso, após eliminarmos os inimigos do primeiro andar, revistamos o local para ver se conseguíamos munições, se tinha mais algum inimigo escondido ou se tinha alguma armadilha, mas estava tudo seguro e nós coletamos as munições, nós então fomos até a escada e subimos devagar, não tinha nenhum inimigo, depois de subirmos as escadas, notamos que haviam duas portas no segundo andar, eu disse ao Ted:

			- Lembra do que o Jack disse?

			- Sim... No momento, as possibilidades são: duas salas diferentes ou a mesma sala, talvez os inimigos tenham derrubado a parede para nos confundir, se esse for o caso, uma dessas portas pode ser uma armadilha.

			- E para descobrirmos isso...

			- Eu fico aqui enquanto você desce e joga outra granada pela janela.

			- Certo.

			Eu fiz o combinado, desci, saí do prédio e joguei uma granada pela janela da esquerda, Ted me comunicou pelo rádio, dizendo que os inimigos não tinham saído de lá, então atirei outra granada, dessa vez pela janela da direita, Ted disse que os inimigos também não tinham saído, então eu continuei no lugar e comuniquei isso ao Jack, ele pediu para que eu desse cobertura e foi o que eu fiz, ele então veio com o Mike e mais dois soldados, nós voltamos para o segundo andar, eu dei um tiro na maçaneta da porta à direita, que se abriu sozinha e um inimigo começou a atirar, esperamos ele parar e então Jack jogou uma granada, os inimigos não saíram, depois disso, o Mike pegou sua M249 e começou a atirar na porta à esquerda, foi aí que eu rolei até a porta à direita e vi três inimigos passando, eu atirei nos três, depois disso eu joguei uma pedra dentro da sala pra ver se tinha mais algum inimigo, não tive resposta, ainda assim, eu suspeitava que haviam inimigos, então entrei na sala pela porta à direita lentamente, como previsto pelo Jack, haviam mais três inimigos escondidos dentro da sala, só esperando um de nós entrar, foi então que eu recuei e, em silêncio, sinalizei para que eu, o Mike e o Jack entrássemos na sala e atirássemos na direção exata onde os inimigos estavam, então nós entramos de forma bruta e atiramos nos inimigos restantes, é claro que tomamos alguns tiros de raspão, mas não nos ferimos gravemente; depois disso, achamos que a missão tinha sido cumprida, fizemos alguns cumprimentos e rimos, até que o Jack foi acertado no ombro por um tiro que não sabíamos de onde tinha vindo, nós então, rapidamente tiramos ele de lá e levamos para o primeiro andar, eu e Mike estávamos preocupados, mas o Ted começou a cuidar dele ali mesmo, aparentemente, o ferimento não era muito grave, a bala só tinha entrado e saído, mas o Jack não conseguia mover seu braço, foi então que eu chamei um resgate, dizendo que fomos atingidos por um franco-atirador, recebi a resposta de que em dez minutos eles viriam nos resgatar, enquanto isso, Ted cuidava do Jack, ele pôs uma gaze na ferida para que não continuasse sangrando, enquanto isso, nós esperávamos; quando o carro chegou para nos resgatar, o motorista do Humvee pediu para que entrássemos no carro bem rápido, nós fizemos o que podíamos, eu carreguei o Jack nos meus ombros, ele conseguia andar, mas estava tonto, então nós fomos o mais rápido possível para o carro, mesmo assim, mais um de nossos soldados foi atingido, este levou um tiro na cabeça, mas não podíamos olhar para trás, entramos no carro e saímos de lá bem rápido; no meio do caminho, Ted disse:

			- Não acredito, perdemos o Josh!

			- E nem vimos de onde o tiro saiu...

			- Que merda, cara! Eu não pude fazer nada!

			- Não foi culpa sua, Ted – Disse Jack, com uma voz cansada.

			Ted se sentiu muito mal por Josh, mesmo que de fato, ele não pudesse fazer nada.

			Após essa missão, nós chegamos ao barracão, Jack foi levado até a ala médica, eu, Ted e Mike fomos até o coronel reportar sobre a missão, ao ouvir o que tinha acontecido, o coronel nos disse:

			- É muito triste o fato de que perdemos um de nossos soldados, mas foi muito bom da sua parte, soldado Thompson, ter salvado a vida do soldado Hummel, não vou me esquecer disso! O soldado Hummel ficará bem, ele irá se recuperar rapidamente. Dito isso, vocês estão dispensados por enquanto.

			- Sim senhor, coronel! – Nós dissemos; voltamos para os nossos lugares após isso.

			Ainda eram 17:00 daquele dia, eu e o Ted estávamos no barracão descansando, até que eu notei o quão mal Ted se sentia, eu então falei com ele:

			- Ted, você não precisa se culpar pelo que aconteceu, não podíamos fazer nada.

			- Não é isso, cara... Bem, parcialmente é isso sim, o problema é que eu vim para a guerra com a intenção de salvar a vida dos nossos companheiros, para ser um suporte a eles, não só pra atirar nos inimigos, entende?

			- Te conhecendo bem, eu sei que isso é verdade... Só estou dizendo que não precisa carregar tanto peso nas suas costas, afinal, mesmo nos ajudando, não tem como salvar a todos.

			- É, eu sei... Este é o dilema do Superman afinal.

			- Ah, e desculpa pela missão de ontem, desculpa por ter matado aquele cara de maneira tão fria.

			- Não, você tinha razão, aquela era a melhor solução pro momento, antes uma morte rápida e sem dor, que uma tortura até a morte ou uma morte lenta.

			Eu fiquei mais tranquilo ao ouvir isso vindo do Ted, infelizmente é verdade que eu não tinha problema algum para tirar vidas, mas também era verdade que consegui evitar o pior.

			Algumas horas depois, ficamos sabendo que o Ted já tinha melhorado e que podíamos falar com ele, nós fomos até a ala médica e ele estava lá, sentado como se aquele tiro fosse só uma mordida de cachorro, ele foi recebido com nossos sorrisos, estávamos felizes por ele estar bem, conversamos normalmente, até que ele entrou no assunto da guerra novamente e me fez uma recomendação:

			- Delton, eu tava pensando aqui, eu não vou poder fazer missões durante três dias, então você vai ter que ser o líder do nosso grupo, está de acordo?

			- Claro, posso cumprir meu papel como líder substituto.

			- Tudo bem, além disso, eu também tive uma ideia... Você se garante como atirador?

			- Sim, sempre.

			- Certo, é porque eu acho que seria uma ótima ideia você ficar como Sniper na próxima missão.

			- Sniper? Por quê?

			- Porque você consegue localizar alvos em apenas um segundo no chão, então imaginei que como Sniper, talvez você conseguiria localizar todos os inimigos que estão no campo de batalha e além disso, também localizar os Snipers, você aceita fazer isso?

			- Sim, eu até aceito, mas o coronel vai aceitar?

			- Vai sim, eu falo com ele.

			- Tudo bem então, confio no seu plano.

			O Jack sabia o que estava fazendo, apesar de eu não ter sido escolhido pelo coronel para ser Sniper, eu sabia que conseguiria... Isso me lembrava de quando eu tinha 10 anos, meu pai tinha uma cabana no lago Tahoe, eu e ele estávamos de férias, então nós viajamos até a Califórnia para passar uns dias, meu pai queria que eu conhecesse a natureza mais de perto, então me levou até essa cabana e passamos uns dias lá; durante esse tempo, ele me ensinou a atirar com o rifle M40 dele, assim que ele percebeu que eu tinha aprendido a atirar corretamente, ele me disse que eu estava pronto para caçar, é claro que eu fiquei feliz ao ouvir isso, então nós entramos no Jeep CJ-7 amarelo que ele tinha e fomos até um local que ficava mais pra dentro da floresta, meu pai disse que eu tinha que atirar num javali, já que a carne de javali era parecida com a de porco e daria para pelo menos três dias, então nós paramos no local onde estávamos, nos escondemos atrás de um tronco caído e eu me preparei para ação, eu já sabia que para atirar, eu precisava ir com calma, me posicionar da maneira correta e prender a respiração quando eu estivesse com o alvo na mira, em cinco segundos, eu atirei e acertei um javali na cabeça, meu pai então viu que eu tinha conseguido derrubar meu alvo e pegou a escopeta Ithaca 37 dele, caso aparecesse algum animal selvagem querendo nos atacar ou roubar nossa carne, nós fomos até lá, colocamos o javali num saco, colocamos no Jeep e fomos embora; meu pai estava sorrindo enquanto dirigia, ao ver isso, eu perguntei:

			- Eu fui bem, pai?

			- Foi sim, filho! Com 10 anos, você já é um ótimo atirador!

			Ao ouvir isso, eu também sorri... 

			Nós chegamos na cabana como o javali, mas antes de entrarmos, meu pai pegou a câmera dele, colocou num tripé de madeira que ele mesmo construiu e pediu para que eu tirasse uma foto com ele, então ele tirou; na foto, eu estava usando uma camisa de manga curta amarela e um colete vermelho, meu pai usava uma camisa vermelha e preta quadriculada e um boné preto e laranja, dava para ver ele sorrindo e segurando a Ithaca 37, eu sorrindo e segurando o rifle em posição vertical e o Jeep atrás, com o Javali na caçamba, dava pra ver o lago no fundo; essa era a foto favorita do meu pai, está guardada no álbum até hoje... Depois que eu lembrei disso, percebi o quanto eu sentia falta do meu pai enquanto eu estava naquela guerra...
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			No dia seguinte, o coronel me deu a missão, parece que o Jack conseguiu convencer o coronel a me colocar como Sniper, ele me deu todos os detalhes da missão e um mapa, nós estávamos indo para um lugar muito rochoso, tinha várias colinas e uma cidade abandonada no meio, o coronel me informou que eu ficaria numa colina, observaria os inimigos e cada um de seus movimentos e passaria a informação aos meus companheiros; até aí tudo bem, o difícil era não ter o Jack no time para bolar uma estratégia, mas eu tinha certeza de que daria conta da missão, mesmo que não eu não fizesse do mesmo jeito que o meu amigo faria... Depois que eu, Mike e Ted recebemos nossas respectivas missões, eu chamei os dois para contar sobre meu plano no momento, eu disse a eles:

			- Olhem só, como vocês já perceberam, o Jack não pode se juntar a nós hoje, então só depende de nós três para essa missão ser um sucesso, entenderam?

			- Sim, Delton – Os dois responderam.

			- Muito bem, então vou dizer o que vocês vão fazer: fiquem em suas posições até que eu possa vê-los e dar o comando, eu vou observar cada parte do perímetro para localizar inimigos, eu digo se eles estão se mexendo e para onde estão indo ou se estão parados, é simples assim, mas só se mexam se eu der o comando ou se for uma emergência, entenderam?

			- Sim, Delton – Os dois responderam.

			- Excelente, alguma pergunta?

			- Sim – Mike disse – Apesar de você estar como Sniper hoje, é possível que você não veja todos os alvos, se virmos algum inimigo de aproximando, podemos atirar ou esperamos seu comando?

			- Como eu disse, em caso de emergência, se movam ou atirem, mas é importante que me reportem.

			- Certo – Mike respondeu.

			E foi assim a minha estratégia como líder temporário, não tinha garantia alguma que ia funcionar, mas seria assim de qualquer jeito, depois disso, entramos em Humvees diferentes e seguimos para nossos locais; como eu disse, eu ficaria numa colina camuflado e onde os inimigos não conseguiam ver, o motorista do Humvee me deixou lá e me deu uma maleta, então eu fui até o ponto certo, arrumei minha barricada e abri a mala, o rifle estava nela, todo desmontado, afinal, é normal que Snipers tenham que montar seus próprios rifles, aquele rifle era diferente do M40 do meu pai, aquele era um PSG-1, tinha o mesmo calibre, mesmo alcance, mas era semi-automático, era só apontar e puxar o gatilho, eu peguei peça por peça e montei o rifle direitinho, não demorou nada, não era tão difícil assim montar um rifle, depois disso eu deitei de frente e peguei o rádio, eu passei um sinal para meus amigos, pedindo para que informassem suas posições, depois que eles me informaram, olhei pela luneta do rifle e os achei imediatamente, eles estavam ao meu extremo leste, após isso, a missão de fato tinha começado; eu os pedi para aguardarem, então dei uma bela olhada no perímetro através da luneta, em apenas oito segundos, eu consegui localizar os inimigos presentes no local, pelo menos aqueles que eu conseguia ver, eu então informei aos meus amigos:

			- Mike, na escuta?

			- Na escuta, Delton.

			- Bom. Ted na escuta?

			- Na escuta, Delton.

			- Muito bom. Há exatos quinze inimigos no meu campo de visão, vocês estão no extremo leste, logo à sua direita tem três inimigos escondidos numa casa pequena, eles estão usando AK-74u, vocês vão eliminá-los primeiro, terão que sair pela direita, se esconder atrás da parede que vocês vão ver logo na saída, depois Ted joga uma granada perto daquela casa e espera os inimigos saírem ou reagirem, assim que vocês verem os três inimigos, vocês atiram, depois disso, vocês vão até o extremo-norte e verão um cara usando uma RPK, ele está escondido atrás de uma barricada, sugiro que o Mike use sua M249 pra eliminar esse cara, mas se não conseguir atirar nele, pode deixar comigo, depois disso, vocês vão até o oeste e verão umas caixas, tem um cara escondido atrás de uma parede, aquelas caixas devem ter munição, então vocês jogam uma granada perto desse cara, atiram nele e aproveitem a munição sem deixar nenhum inimigo chegar lá, depois que eliminarem esse cara, recuem um pouco, pois tem um inimigo com lança-granadas perto do centro e ele está esperando por vocês, assim que recuarem, mais ou menos para a posição onde o cara com RPK estava, vocês se aproximam do centro do lugar e verão outro cara com RPK e dois caras usando AK-74u, assim que eliminarem o cara da RPK, vocês esperam os inimigos com AK-74u reagirem, se não fizerem nada dentro de dois minutos, vocês jogam uma granada, esperam eles agirem e atiram se puderem vê-los, após isso, um cara com AK-47 à sua esquerda vai tentar atirar em vocês, não deem chance, atirem assim que o avistarem, mas tomem cuidado, no extremo sul tem outro cara com lança-granadas, ele provavelmente já está preparado para atacar vocês, então é aí que vocês aguardam, pois desse ponto em diante sou em que ajo, eu vou eliminar o cara da DShK primeiro e em seguida, o cara do lança-granadas que está no centro, o lança-granadas ao sul provavelmente estará distraído, então vocês atiram nele ou esperam para que eu o elimine também, após isso, só sobrarão três inimigos e eles estão no telhado de uma casa ao sudoeste, vocês podem pegar um lança-granadas e atirar neles ou atirar com suas armas mesmo, não tem segredo algum pra isso, depois que já tivermos eliminado 12 inimigos, os três últimos serão fáceis... Bem, estão de acordo com os comandos?

			- Ted na escuta, comando entendido!

			- Mike na escuta, comando entendido!

			- Excelente, podem começar.

			Minha estratégia funcionou perfeitamente, exatamente como planejado! Eu mesmo não acreditei que aquilo tinha corrido tão bem... Mas estava tudo perfeito demais para ser verdade, achamos que a missão tinha sido cumprida sem erros, até que, depois de comemorarmos e meus amigos começarem a andar para fora da cidade, o Mike levou um tiro de AK-47 curta a queima roupa e na barriga, um maldito inimigo estava escondido aonde eu não podia ver, então assim que vi o inimigo, eu dei um tiro na cabeça do desgraçado, Ted carregou o Mike nos ombros e foi até o Humvee para levá-lo direto à base, eu só podia esperar até um Humvee chegar para voltar para a base também, enquanto isso eu desmontei o rifle e o guardei na mala, após isso o Humvee chegou, eu peguei a mala, entrei e segui em direção a base... Eu fiquei tão puto que comecei a xingar e dar socos no banco enquanto voltava para a base.

			Quando eu cheguei à base, encontrei o Ted lá, ele estava inquieto, andando para um lado e para o outro com uma mão na testa e outra na cintura, então eu, também nervoso com a situação, perguntei a ele:

			- Ted, como o Mike está?

			- Ele teve hemorragia interna e terá que ser operado – Quando ouvi isso, suei frio e meu coração bateu bem mais devagar, fiquei pálido, não conseguia acreditar que o estado do meu amigo era tão ruim assim, eu sabia que hemorragia interna era a pior coisa que poderia acontecer com um soldado, eu só olhei para baixo e disse:

			- Puta merda... Não pode ser!

			- A bala furou o estômago dele, ele precisou ser levado para o hospital militar urgentemente para que fosse feita a cirurgia.

			- O risco é grande?

			- Sim, é bem grande.

			Foi uma das piores coisas que eu poderia ouvir naquela hora, meu amigo poderia morrer naquela cirurgia, eu só fui para o canto e sentei no chão, coloquei as duas mãos na cabeça e fiquei pensando na situação durante dez minutos, após isso, o coronel nos chamou, eu e Ted fomos até ele, ele nos disse o seguinte:

			- Eu sinto muito pelo que aconteceu ao companheiro de vocês, é muito triste que vocês tenham perdido dois companheiros em dois dias, infelizmente nenhum dos dois poderá os acompanhar na próxima missão – Ao ouvir isso, eu fechei as mãos e senti raiva do coronel, meus amigos quase morreram e era com a guerra que ele estava preocupado? Ele continuou falando – Porém, eu tenho uma boa notícia para vocês: a próxima missão será a última! – Eu e Ted olhamos para o coronel, ele percebeu que queríamos perguntar a ele como ele sabia disso, então ele disse – Nossos espiões descobriram a localização do quartel general inimigo e no momento estão preparando uma estratégia para invadirmos e acabarmos logo com isso, nosso papel estará feito aqui e poderemos ir para casa.

			- Mas senhor – Ted disse – E os soldados Bolton e Hummel?

			- O soldado Hummel voltará para os Estados Unidos após a missão, já o soldado Bolton, será tratado aqui e voltará para os Estados Unidos assim que tiver alta, isso levará mais ou menos um mês e meio – Eu e Ted demonstramos preocupação ao ouvir isso, o coronel então nos disse – Fiquem tranquilos, rapazes... O soldado Bolton ficará bem e voltará para casa – Ele disse isso com tanta convicção que eu achei até estranho.

			Após isso, o coronel nos dispensou e fomos para nossos lugares, enquanto não dormíamos, o Ted falou comigo:

			- Aí Delton... Eu sei que é difícil, mas você precisa se acalmar um pouco, cara.

			- Acho que cheguei ao meu limite, Ted... Primeiro o Jack, agora o Mike e pode ser que amanhã seja eu ou você, eu já perdi toda a calma que eu poderia ter nessa guerra e as daqui em diante as coisas só tendem a piorar!

			- Eu sei, cara, mas pensa bem: é nossa última missão amanhã, só precisamos cumprir nosso dever e voltaremos para casa, é a melhor coisa que pode nos acontecer no momento, entendeu?

			- Sei.

			- Você não sente falta do seu pai? – Quando Ted disse isso, eu parei e pensei, ele tinha razão, era cedo demais pra desistir de tudo, meu pai estava me esperando em casa e provavelmente estava muito preocupado, eu tinha que voltar, eu tinha que terminar a missão! Logo após isso, eu olhei para o Ted e disse:

			- Você tem razão, cara. Temos que cumprir nosso dever e voltar para casa – Ted sorriu e estendeu o punho pra mim, eu então encostei meu punho no dele, em sinal de amizade. Depois disso, fomos dormir.

			Naquela noite, sonhei novamente com o gavião negro, o mesmo da outra noite, dessa vez o gavião voou na minha direção e pousou num poleiro, porém, eu olhei duas vezes para o poleiro e quando percebi, aquele poleiro era um PSG-1, aquilo foi bizarro, aquele gavião parecia estar querendo me oferecer alguma coisa, olhando para mim com aqueles olhos vermelhos... Eu continuava sem entender o que aquilo significava.
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			Finalmente chegou o dia da última missão, era chegada a hora de finalizar o nosso papel naquela guerra, eu já estava ansioso para voltar pra casa, naquele dia, o coronel convocou todos da unidade e pediu para irem até um local aberto, haviam soldados, cabos, sargentos, tenentes, capitães e majores, todos unidos para o que seria um grande ataque à base inimiga, eu fiquei em pé no meu lugar, aguardando a palavra do coronel, assim que todos fizeram silêncio, o coronel se pronunciou:

			- Caros companheiros, eu reuni todos vocês aqui para ter a honra de anunciar que o inimigo está a apenas um passo de ser derrotado. Por dois anos, o exército tem guerreado e espionado este grupo terrorista que têm causado o caos na Europa e na América desde o dia 11 de setembro, nós perdemos milhares de vidas nessa guerra, inclusive nos últimos sete dias, então não vamos deixar que o sacrifício de nossos companheiros tenha sido em vão! Neste dia, nós localizamos a base do inimigo, é o último local onde eles se encontram, já que eles foram praticamente exterminados do país, então, meus companheiros... Preparem-se, peguem suas armas e equipamentos e vamos acabar com estes terroristas de uma vez por todas!

			- Sim senhor, coronel! – Todos responderam, inclusive eu.

			Depois do pronunciamento do coronel, cada um se reuniu em seu posto, inclusive eu e Ted; eu peguei “meu amiguinho” e meus equipamentos, Ted fez o mesmo, após isso, fomos até o coronel, que nos disse o que faríamos durante o ataque; o coronel disse que eu seria um soldado de frente, eu faria o que eu já estava acostumado a fazer, quebrar portas e ser o primeiro a atacar, já o Ted, ele ficaria na retaguarda protegendo os outros soldados de ataques surpresa, faríamos apenas isso, a missão era simples. Após isso, nós entramos num APC e fomos até o local da base inimiga, a base era uma grande mesquita abandonada, um lugar perfeito para terroristas se esconderem.

			Chegando perto da base inimiga, nós ouvimos tiros, era o nosso APC, aparentemente estava atirando em veículos inimigos, aposto que eram picapes Toyota Hilux primeira geração com metralhadoras DShK na caçamba; nós esperamos, após alguns minutos de tiros e gritaria, ouvimos o sargento perguntar ao piloto e ao atirador se a barra estava limpa, o atirador olhou em volta e confirmou que estava tudo limpo na área, o piloto então abriu a comporta do APC e todos nós saímos em direção a grande mesquita, os portões foram quebrados por um tanque, que já estava bem perto da entrada da base, eu e mais 14 soldados corremos até a entrada, chegando lá, nos deparamos com uma porta bem grande , porém, era de madeira... Os soldados ao meu redor comentavam sobre o quão burros os terroristas eram, então eu disse a eles:

			- Soldados, eles são terroristas, não são tão burros assim... Isso é uma armadilha! Certo, Ted?

			- Vou dar uma olhada – Ted respondeu, ele então foi até a porta, olhou os espaços e pôs a mão nela fazendo uma leve pressão, ele então me disse – É uma armadilha, Delton, não dá pra ver nada nos espaços, não tem fechadura externa e está presa demais pra ser apenas uma porta comum!

			- Espera – Um dos soldados disse – Mas se é uma armadilha, por onde os terroristas entram?

			- É exatamente por isso que é uma armadilha – Eu disse – Isso é uma mesquita gigante, acham mesmo que só tem essa entrada?

			Todos os soldados olharam uns para os outros e concordaram comigo, então eu pedi para que eles se afastassem do local, nós tomamos distância da porta, então eu fui até o tanque o pedi para que atirassem na porta, o atirador perguntou se eu tinha certeza, eu afirmei, então ele o fez; após o tiro, todos nós percebemos que a explosão da porta tinha sido bem maior do que devia ter sido, não foi a bala do canhão que causou aquele estrago todo, foi a armadilha! A explosão foi tão grande que um buraco de 10 metros quadrados foi aberto naquela mesquita, após isso, eu e os outros soldados corremos de volta à entrada, todos com rifles nas mãos, quando chegamos perto da entrada, avistamos inimigos e começamos a atirar; quando passamos pelo que 10 segundos atrás era a porta, vimos dezenas de inimigos dentro daquela mesquita, nós usamos as paredes da porta como cobertura e atirávamos sem parar, era tanto tiro que eu não conseguia ouvir nada além de tiros, continuamos atirando por pelo menos trinta minutos, quando de repente, paramos de ouvir os tiros, como eu era o soldado de frente, era minha obrigação ver se estava tudo limpo e seguro para prosseguir, eu então peguei um tijolo e joguei ali dentro, nenhuma resposta, após isso, eu pus a mão para fora e acenei, ainda sim sem resposta, então olhei para dentro da mesquita e caminhei devagar para dentro dela, estava tudo quieto, a única coisa que eu vi eram dezenas de corpos no chão, olhei para todos os cantos possíveis da mesquita e não vi nada, eu então dei o sinal para os outros soldados e pedi para que tomassem cuidado, era possível que os terroristas estivessem preparando um ataque surpresa; após entrarmos na mesquita, procuramos em todos os cantos dela, era gigante, então não achamos nada, era improvável que os inimigos tenham fugido para o lado de fora, vendo que tinham centenas de soldados lá fora em cada metro quadrado daquela mesquita, nós continuamos procurando, sem sucesso algum, até que o Ted veio até mim e disse:

			- Aí Delton! Você tinha razão, eles não são burros mesmo! Vem comigo, vai querer ver isso...

			Ted me levou e mais três soldados até uma sala no térreo da mesquita, parecia ser uma sala de um padre ou sei lá que merda os muçulmanos tinham como orador, naquela sala tinha um armário pequeno, o Ted então abriu o armário e tinha um buraco naquele armário, com uma escada ainda por cima! Aqueles terroristas eram mesmo espertos... Eu pedi para que um soldado descesse pela escada, assim ele poderia conferir se era seguro, mas eu tinha certeza de que eles tinham feito uma armadilha, então pedi para que, antes de chegar ao fim do buraco, ele jogasse uma granada no local, aquele soldado então fez isso, após sua descida, ele ficou lá por uns cinco minutos e voltou, ele estava carregando três câmeras quebradas com ele, então ele disse:

			- Não havia nenhum outro buraco, nem munição e nem nada lá, só essas câmeras e uns armários vazios, eu abri todos os armários e não tinha nada.

			- Achou sinais de escavação nas paredes? – Ted perguntou.

			- Sim, as paredes pareciam ter sido escavadas e cobertas novamente.

			- Entendi... Eles queriam que todos fôssemos pro buraco.

			- Como assim? – Um soldado perguntou.

			- Tem bombas naquele buraco – Ted respondeu – Os inimigos queriam que todos nós entrássemos lá para que assim, eles pudessem detonar as bombas e acabar com a tropa inteira!

			Tenho que admitir, o Jack ficaria orgulhoso do Ted naquele momento... Após isso, os soldados falaram uns com os outros sobre a situação, pareciam estar falando sobre onde os terroristas estariam naquela hora, ao ouvir isso, eu disse:

			- Soldados! Nós já procuramos na mesquita inteira e os terroristas não estão aqui, então acho que devemos sair daqui e procurar em outro lugar, mas dentro do perímetro! Procurem casas, procurem na parte de cima da mesquita e procurem por atalhos subterrâneos, eles estão por perto, eu tenho certeza!

			Todos então começaram a procurar, não foi uma busca fácil, mas depois de 20 minutos de busca, um soldado finalmente achou um lugar suspeito, era uma entrada de um bunker e estava debaixo de um tanque velho, os miseráveis eram gênios! Depois que o esconderijo foi encontrado, um dos nossos tanques foi até lá para empurrar o tanque inimigo, ele o fez e pediu para que eu abrisse o portão, era um portão de ferro, mas não muito grosso, o tanque não poderia atirar daquele ângulo, então eu pedi para deixarem o problema comigo, eu fui até a entrada do bunker, que era uma rampa e usei o meu amiguinho para mirar no portão, eu sorri e disse:

			- Diga olá para o meu amiguinho!

			Eu atirei uma granada e o portão abriu lentamente, um soldado desceu a rampa numa tentativa de entrar naquele local, mas foi rapidamente morto por uma rajada, os inimigos tinham uma Minigun, filhos da puta! Após isso, eu pedi para que esperassem, eu então atirei outra granada no bunker, porém, mesmo explodindo, não tivemos respostas, eu então pedi para que três soldados jogassem granadas o mais forte possível, assim talvez as granadas quicassem e chegariam perto do inimigo, três granadas foram jogadas, as três explodiram, ainda sim, nada de respostas... Um soldado pegou uma bota e pendurou em seu rifle, ele foi até o topo do portão, abaixou a bota lentamente e, para a surpresa de todos, o inimigo tinha atirado na bota! Malditos terroristas, o que iríamos fazer agora?

			Todos nós aguardamos na superfície por alguns minutos, alguns soldados tentavam bolar estratégias, numa tentativa frustrada de conseguir entrar no local sem morrerem imediatamente, a tensão estava no ar, até que um soldado ligou para a base para informar a situação, na hora eu não sabia o que aquele soldado tinha dito ou o que a base tinha respondido, mas eu sabia que era coisa boa, foi então que, dez minutos depois, um DPV apareceu no local, eu fiquei surpreso, pois não tinha visto nenhum DPV na base desde que cheguei naquele país, o motorista do DPV era um tenente, ele me chamou e me deu as instruções:

			- Soldado Troy, as ordens do coronel são para que você pilote este DPV e leve mais dois soldados que você confia dentro dele, você irá invadir este bunker a toda velocidade e acabar com os terroristas dentro dele o mais rápido possível, entendido, soldado Troy?

			- Sim senhor, tenente!

			- Ótimo.

			Foram ordens simples, mas eu já sabia o que fazer... Eu não sabia que tinham DPVs naquela base, por isso não imaginei que tivesse solução pra invadir um bunker protegido com miniguns, já que só tinha visto tanques, Humvees, caminhões e ambulâncias, mas o DPV deixava o trabalho mais fácil, até por que DPVs são apenas buggies com metralhadoras e lança-granadas, aquele DPV que o tenente trouxe tinha até proteção blindada de para-brisa dos dois lados e um escudo na metralhadora de teto, era perfeito para a situação... Após as ordens do tenente, eu precisava de alguém pra sentar no banco do passageiro e usar o lança-granadas e mais um soldado para usar a metralhadora de teto, eu então chamei o Ted para ficar no banco do passageiro e, como soldado da metralhadora de teto, eu não sabia quem chamar, então eu perguntei a todos:

			- Quem de vocês se saiu melhor atirando nos testes e treinamento? Quantos terroristas vocês já mataram? Precisam de quantos tiros pra matar um terrorista? Quanto menos, melhor! É o seguinte, eu sou soldado de frente e é por isso que o tenente, ou melhor, o coronel pediu para que eu dirigisse o DPV, ele disse que eu precisaria de dois soldados a quem eu confiasse para entrar naquele bunker e acabasse com os terroristas dentro dele, então eu preciso do melhor atirador possível presente no momento para usar a metralhadora de teto, quem está a fim de assumir esta responsabilidade?

			O silêncio prevaleceu por alguns segundos, dava pra sentir o medo dos soldados só observando a reação silenciosa deles, mas depois de 10 segundos, um soldado deu um passo à frente e disse:

			- Eu assumo, soldado Troy!

			- Me conte sobre suas experiências como atirador.

			- Eu estive em sete missões, matei 60 terroristas, tenho uma média de dois tiros e meio por morte, sou soldado de apoio, minha nota de pontaria foi 93% e já salvei 23 soldados atirando nos terroristas primeiro.

			- Excelente. Qual é o seu nome?

			- Marcus Coltrane.

			- Muito bom, soldado Coltrane, suba na metralhadora – Eu então falei mais alto para os soldados – O resto aguarde aqui até que sejam dadas ordens para entrar!

			Eu entrei no DPV e manobrei para entrar no bunker sem bater no teto da entrada, o DPV estava a 10 metros do portão, eu respirei fundo por alguns segundos e disse ao Ted:

			- Atire no que está usando a minigun.

			- Certo.

			- Muito bem, vocês dois, segurem-se.

			Eu então me concentrei e engatei a primeira, não acelerei muito para não deslizar e perder a estabilidade, mas saí dali a todo vapor e entrei naquele bunker, já dava pra sentir a tensão só descendo a rampa.

			Assim que entrei, o tiroteio começou, o terrorista com minigun não perdeu tempo, ele começou a atirar assim que nos viu, mas o Coltrane também não perdeu tempo e começou a atirar no terrorista, eu continuei dirigindo naquele enorme bunker, parecia um campo de futebol subterrâneo e cheio de caixas que eu quebrava enquanto dirigia, eu seguia em frente, cada vez mais perto do terrorista com minigun, quando cheguei perto o suficiente, o Ted atirou três granadas nele, foi então que o tiroteio terminou, eu só consegui ouvir o eco do local, então eu esperei cinco segundos e perguntei:

			- Está tudo limpo, soldado Coltrane?

			- Sim, soldado Troy! Aparentemente, todos os terroristas desse local foram exterminados.

			- Não é o suficiente, vamos fazer uma ronda pelo bunker, podem ter mais terroristas escondidos.

			Eu e Ted levantamos as proteções de para-brisa do DPV e começamos a patrulhar o local... O simples motivo de eu querer que isso fosse feito, é por que eu não queria que o que aconteceu com o Mike se repetisse ali, eu pedi para o Coltrane atirasse imediatamente se ele visse qualquer coisa se mexendo... Dei duas voltas no local, o Coltrane atirou em caixas para ter certeza de que não teriam bombas ou inimigos, então parei novamente em frente aquela minigun, tinha um portão menor atrás dela, eu disse ao Ted:

			- Atire cinco granadas nesse portão, os inimigos estão ali dentro.

			- Entendido, Delton.

			- Soldado Coltrane! Assim que ver os inimigos, atire.

			- Sim, soldado Troy!

			Ted atirou, o portão era resistente, mas abriu na quinta granada, então eu e Ted saímos do DPV e fomos até o portão, nos escondemos atrás da parede na beira da porta, três inimigos saíram de lá, mas o Coltrane acabou com eles rapidamente, então eu dei uma olhada no local, saí da cobertura e invadi, tinham mais dois inimigos, mas eu atirei neles antes que pudessem reagir, o local era apenas uma sala com dez metros quadrados, além daqueles inimigos que tentaram atacar, tinha um idiota mexendo no computador ali, eu apontei a arma para ele e gritei:

			- Mãos para o alto, filho da puta!

			Ele olhou para mim com medo e tentou apertar um botão naquele computador, mas eu fui mais rápido e atirei na mão dele, que ficou estraçalhada por causa do calibre do meu amiguinho, o miserável gritou de dor, então eu disse:

			- Eu avisei, seu merda! Ou levantava as mãos, ou perdia elas, você preferiu a segunda opção... Ted! Algema esse cara, vamos levá-lo para a base.

			- Sim, Delton!

			Por algum motivo, Ted se sentia indiferente em relação a aquele cara, o que era estranho, já que Ted era bonzinho demais até com terroristas. Após ele ser algemado, pedi para que o soldado Coltrane voltasse para a superfície a pé, então o Ted o colocou no lugar da metralhadora de teto e o algemou num ferro da lataria para que ele não atirasse, ele não parava de chorar de dor, mas eu não estava nem aí, nós entramos no DPV e saímos dali; quando chegamos na superfície, eu encontrei o tenente que trouxe o DPV, então eu informei a ele:

			- Tenente Jones, a base está limpa, todos os terroristas foram mortos, só encontramos esse merdinha aqui, ele estava mexendo num computador numa sala dentro deste bunker, vale a pena conferir para saber o que ele estava fazendo lá.

			- Excelente, soldado Troy! Já que o pegou, pode ir direto para a base imediatamente, cuidaremos do resto aqui.

			- Sim senhor, tenente!

			Eu fiz como foi ordenado e saí dali, fui direto para a base, o tenente dispensou todos os soldados, todos nós estávamos voltando à base, a missão tinha sido um sucesso! Quando eu parei pra pensar nisso, comecei a rir, então Ted olhou pra mim e perguntou:

			- Qual é a graça, Delton?

			- Não é legal, cara? Cumprimos o nosso dever! Estamos nesse momento, finalizando a última missão! Vamos voltar para casa! Não está feliz? – Ao ouvir isso, Ted abriu um sorriso sincero e respondeu:

			- Você tem razão... Chega de terroristas! Vamos voltar e relaxar! Mal posso esperar pra chegar em casa e comer as panquecas da minha mãe! – Nós rimos, eu então perguntei:

			- Cara, desculpa quebrar o clima, mas você pareceu indiferente com esse verme aqui atrás, o que houve?

			- Eu não posso ser bonzinho o tempo todo, Delton! Lembra daquele cara do primeiro dia? É diferente, esse cara aqui não tem perdão, era ele ou nós, é uma vida por milhões, esse cara merece ser preso!

			- E como você sabe que o coronel não vai mandar matá-lo?

			- Porque ele é valioso demais para ser morto, é claro que o exército vai se gabar de ter um líder terrorista enjaulado, como um troféu.

			- É, faz sentido...

			- Será que o Jack e o Mike vão ficar bem?

			- O Jack já deve estar bem, vamos descobrir quando chegarmos lá, já o Mike... Só Deus sabe.

			- Acredita em Deus, Delton?

			- Não, foi só um modo de dizer.

			- Ah, então tá...

			Continuei dirigindo até chegar a base... Chegando lá, eu sabia que era nesse momento em que concluíamos a última missão naquele país.
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			Eu e o resto dos soldados chegamos à base, o coronel nos recebeu calorosamente no campo de treinamento, dava para ver o orgulho nos olhos dele, quando o coronel me viu carregando aquele terrorista, ele disse:

			- Não poderia esperar por um resultado melhor, soldado Troy! Os tenentes Jones, Hughes, Montreal e Phillips me contaram tudo sobre a missão, todos disseram que você foi de longe quem se saiu melhor, foi um sucesso apesar de alguns incidentes, mas pra falar a verdade, estou orgulhoso de você! – Apesar do coronel dizer isso, eu não tinha achado nada justo o que ele tinha acabado de dizer, não só ele desmereceu o trabalho dos outros soldados, mas também parecia não dar a mínima para os soldados que morreram, então eu disse: 

			- Com todo respeito, coronel... O soldado Thompson foi quem mais me ajudou nessa missão, não teríamos concluído essa missão sem a ajuda dele, e me perdoe por isso, mas... As perdas foram irreparáveis, não podemos esquecer dos soldados que deram suas vidas para acabar com esses terroristas.

			- Sim, claro... E este pedaço de mal elemento com você? Ele é o líder?

			- Sim senhor.

			- Bom, vou levá-lo comigo direto para a sala de interrogatório, além disso, vou chamar um zelador, porque essa mão dele está nojenta e já vai resultar em gangrena! – Eu não fiquei nada satisfeito com isso, parecia que o coronel não estava nem aí para os soldados que morreram e muito menos para o esforço dos que sobreviveram! Porém, eu ainda tinha mais uma coisa para perguntar a ele. E então eu o chamei:

			- Com licença, coronel! – Ele virou e me olhou, eu então disse – O senhor pode me informar sobre o soldado Hummel?

			- Ah, claro... Ele está no barracão em sua posição.

			- Obrigado, coronel.

			Eu e Ted então saímos dali e fomos em direção ao barracão para falar com nosso amigo, enquanto andávamos, começamos a conversar, eu disse ao Ted:

			- Dá pra acreditar? O coronel não está nem aí pros que morreram e pros outros soldados que trabalharam pelo bem da missão e do país! – Ted só balançou a cabeça para os lados e com uma expressão que demonstrava frustração, ele então disse:

			- Não me surpreende que ele tenha dito isso, parece que é tudo um jogo pra ele.

			- É, estou começando a pensar a mesma coisa agora.

			- Só não vamos esquecer que ainda somos soldados, não podemos bater de frente com o coronel.

			- É, ainda não...

			Nós entramos no barracão e encontramos Jack lá, sentado na cama e aparentemente bem, quando nos viu, Jack abriu um sorriso e levantou os braços, nós também sorrimos, ele nos recebeu calorosamente, dizendo:

			- Então vocês ficaram com toda a diversão, né?

			- É, mais pontos de experiência pra nós! – Eu disse.

			- O mago já sabe de tudo, não precisa demais experiência – Ted disse, todos rimos.

			- Bom saber que conseguiram se virar sem o mago e sem o bárbaro, ainda mais vocês dois, paladino e shaman, as classes mais fracas do RPG – Jack disse, eu ri e respondi:

			- O mago nem chegou no boss final e quer criticar o paladino? – Nós rimos.

			- Essa foi boa, cara! – Jack disse – Mas então, me digam aí como foram as duas últimas missões pra vocês.

			- Foram complicadas, cara – Ted disse, de braços cruzados – Conseguimos cumprir, mas nossos soldados não saíram ilesos, tivemos algumas perdas também e o coronel não está nem aí – Jack fez uma expressão de remorso e respondeu:

			- Eu sei, cara... O coronel é durão assim mesmo, eu sei que é triste ele não valorizar o trabalho de seus soldados, mas a vida militar é assim, você tem que provar seu valor... Mas fique sabendo que, mesmo eu não estando no campo de batalha, eu sei que você e Delton fizeram um bom trabalho... E por falar em bom trabalho, como foi seu dia de Sniper, Delton?

			- Ah, até que fui bem, não errei um tiro, só me senti mal pelo que aconteceu com o Mike, querendo ou não, eu era o líder temporário, então é minha responsabilidade o que acontece com meus companheiros.

			- Não precisa se culpar por isso, Delton – Jack disse – Eu ouvi falar que foi um ataque surpresa. Você era o Sniper, não quer dizer que sabia onde estavam todos os inimigos... O Mike vai ficar bem, eu peguei algumas informações com as enfermeiras e elas disseram que as cirurgias que o Mike fez até agora correram bem, ele só precisa de um tempo pra se recuperar.

			- Acha que o Mike vai poder continuar no exército? – Ted perguntou, Jack tentou disfarçar sua tristeza, sem sucesso, ele então respondeu:

			- Não... A vida militar acabou pro Mike – Eu e Ted demonstramos nossa tristeza, não conseguíamos acreditar que o Mike não seria mais nosso companheiro no exército, foi muito ruim saber disso, porém, Jack tentou nos animar, dizendo – Aí, fiquem tranquilos, eu sei que teremos um companheiro a menos no exército, mas olhem pelo lado bom, ele não vai mais precisar arriscar a vida dele, o pior já passou.

			- É, pode ser – Eu disse – E você, Jack?

			- Vou continuar, eu já estou bem, já consigo me mexer perfeitamente.

			- Bom saber – Ted disse.

			Era evidente que Jack estava bem, nós estávamos felizes por isso e triste pelo Mike, mas não podíamos ficar abalados por isso. Depois de duas horas, o coronel convocou a todos da base e pediram para que fossem até o mesmo local aberto onde ele nos convocou para informar sobre a missão, todos nós fomos até lá, o coronel apareceu e fez seu pronunciamento:

			- Bravos soldados do exército americano, é com toda a honra e orgulho que reúno vocês aqui para dar os parabéns pelo sucesso que foi a participação de vocês nesta guerra, esta divisão cumpriu seu papel, vocês não decepcionaram seu país desde que chegaram aqui, bom trabalho a todos vocês que estão aqui... E é também com tristeza que digo que tivemos várias perdas irreparáveis nesta guerra, porém, o sacrifício daqueles que morreram pelo seu país não será esquecido, aqueles que morreram foram por uma boa causa, então quero que saibam que eles terão uma despedida digna quando voltarmos para casa – Sei... Até parece que aquele desgraçado sentia alguma coisa pelos soldados que morreram e os que se feriram – Bem, agora que completaram a última missão, quero que saibam que amanhã todos vocês voltarão para os Estados Unidos às 05:00 da manhã no horário afegão, chegarão aos Estados Unidos às 09:10 da manhã no horário americano, todos serão promovidos quando chegarem lá... Bem, isso é tudo, vocês entenderam?

			- Sim senhor, coronel!!! – Todos responderam.

			- Ótimo, estão dispensados, já podem começar a arrumar suas coisas.

			E foi assim que tudo terminou no Afeganistão, não tínhamos saído dali ainda, mas eu já me sentia mais leve, finalmente iríamos sair daquele país... Eu fiz como o coronel disse, fui ao barracão e comecei a arrumar minhas coisas, não que tivesse tanta coisa pra ser arrumada, a única coisa que era importante ali era uma foto minha com o meu pai, na foto, estávamos no Obelisco Espacial, dava pra ver a cidade inteira no fundo, eu tinha 11 anos, estava usando uma camisa e um boné do homem-aranha, enquanto meu pai estava usando uma camisa polo azul clara e uma calça jeans... Esse dia foi ótimo! De vez em quando ainda volto ao Obelisco Espacial... Mas enfim, vamos voltar ao que importa.

			Depois que olhei aquela foto, eu sorri, tive lembranças e a guardei no meu bolso da frente, após isso, continuei arrumando minhas coisas. Depois que todos arrumaram suas coisas, só restava aguardar, todos foram dormir às 20:00 daquele dia.

			Naquela noite, tive mais um sonho com aquele gavião, eu já estava começando a ficar intrigado com aquilo; no sonho, eu estava num prédio bem alto em Seattle, estava na beirada do prédio e era noite quando aquele gavião pousou bem na minha frente, eu estava um pouco distraído, então quando percebi, vi que estava com aquele PSG-1 na minha mão novamente e estava usando um tipo de uniforme tático reforçado... Foi tão estranho, não fazia sentido algum... Esse foi o sonho, eu continuei dormindo até as 04:00 da manhã, que foi quando todos foram acordados, tínhamos uma hora para nos preparar para o vôo; eu, Ted e Jack já estávamos preparados, entramos no avião e aguardamos a decolagem, enquanto estávamos sentado nos assentos daquele grande avião cargueiro, o Ted disse:

			- E aí Delton, animado pra ver seu pai, cara? – Eu sorri e disse:

			- É claro que estou! Mal posso esperar... E você, animado pra comer as panquecas da sua mãe? – Ele sorriu e respondeu:

			- Nem me fale, só de pensar, meu estômago já começa a roncar – Nós rimos, eu então perguntei ao Jack:

			- E você, Jack? O que vai fazer quando chegar em casa? – Jack olhou para o lado, tentando disfarçar, ele disfarçava muito mal, puta merda... Todo sem jeito, ele respondeu:

			- Então... Eu vou pro clube de xadrez, talvez eu possa ser campeão internacional.

			- Ah, vai... – Ted disse – Não é só isso que você vai fazer quando chegar!

			- É a mais pura verdade – Com um olhar bem suspeito, eu olhei pra ele, eu então disse:

			- Jack, tem uma coisa que você não quer contar para os seus amigos, o que é?

			- Quem, eu? Esconder algo dos meus amigos? É claro que não, meu irmão! – Eu abri um sorriso pervertido e disse:

			- Olha só, Ted... O cara tá apaixonado e nem sabe disfarçar – Ted deu uma risada e disse:

			- Logo você, Jack? O mago se rendendo ao feitiço do amor? – Jack começou a rir e desembuchou:

			- Pois é, estou apaixonado sim! Eu a prometi que, quando voltasse da guerra, iríamos ao teatro, ela adora o teatro! – Eu cutuquei o Ted com o cotovelo e disse:

			- Olha lá, o cara se amarra numa garota cult! – Nós dois rimos, Jack ficou sem graça e disse:

			- Ah, qual é, você não vai me zoar por isso, né?

			- Claro que não, Jack! – Ted disse – Estamos felizes por você! Nosso mago agora tem um par, é uma surpresa pra nós! Por que não nos disse antes, cara? – Ainda sem jeito, Jack respondeu:

			- Eu não podia perder o foco nessa guerra, quer dizer, mais do que já perdi! Eu não parava de pensar nela, estou ansioso pra vê-la novamente! – Eu olhei para o Jack e mexi as sobrancelhas, continuávamos com o mesmo olhar debochado, eu então perguntei:

			- E então, qual é o nome dela? – Jack ficou sem graça novamente, riu sem jeito e respondeu:

			- Angela – Eu e Ted fizemos cara de surpresa, Ted disse:

			- Que nome lindo... Ela é tão linda quanto o nome? – Jack riu e respondeu:

			- Calma aí Ted, não vai querer dar em cima dela né?

			- Eu? – Ted riu – Claro que não, cara! Só queria que você nos falasse sobre ela!

			- Então... Ela é loira, tem olhos azuis, tem 1,70 de altura... – Jack parou de descrevê-la e disse – Ah, afinal por que vocês querem saber? – Eu e Ted rimos.

			- De qualquer jeito, seja feliz e aproveite ao máximo, Jack! – Eu disse, Jack riu e agradeceu.

			Eu, Ted e Jack estávamos felizes dentro do avião, nos divertíamos sem parar até a viagem acabar.

			09

			Chegamos à base americana 15 horas depois de sairmos do Afeganistão, não preciso dizer que eu estava exausto, preciso? Meus amigos dormiram durante a viagem, mas eu? Eu nem consigo dormir dentro de um veículo em movimento, tenho o sono muito leve, basta um estalo de dedos pra me fazer acordar... Enfim, chegamos à base, saímos do avião e voltamos à nossa unidade nos caminhões REO do exército, chegando lá, descarregamos os caminhões, botamos tudo em ordem e então o coronel nos convocou mais uma vez para o campo aberto onde discursos eram feitos, dessa vez era pra fazer um discurso sobre os soldados que morreram na guerra, eu já sabia que ele ia inventar um monte de merda numa tentativa frustrada de parecer que se importava com os mortos, mas não tinha pra onde correr, eu teria que escutar do mesmo jeito; lá estavam os retratos de vários soldados e tenentes atrás do coronel, eu fiquei lá em pé esperando o tempo passar.

			O coronel fez um discurso genérico e falou sobre o enterro dos soldados mortos em guerra, foi basicamente isso o que aconteceu naquele momento, logo após esse discurso, o coronel disse que seríamos promovidos a partir do dia seguinte e listou os nomes dos soldados que seriam promovidos, é claro que eu estava entre os primeiros, era por ordem alfabética e não tinham muitos soldados com as iniciais A, B e C... Mas eu fiquei feliz por isso, pelo menos era um motivo a se comemorar, Ted e Jack estavam à minha direita e esquerda respectivamente, cada um me deu um tapa no ombro e olharam para mim com orgulho, eles já sabiam que eu seria promovido no dia seguinte... Eu fiquei feliz com isso, que tipo de militar não quer uma promoção afinal?

			Após listar todos os nomes, o coronel nos parabenizou e depois nos dispensou. Já que tínhamos acabado de voltar da guerra e seríamos promovidos no dia seguinte, fomos dispensados do quartel também, voltaríamos para casa cedo, eram 11:00 daquele dia, nublado e frio como sempre; eu, Ted e Jack nos preparamos para voltar, eu encontrei com os dois no estacionamento, Jack estava perto daquela BMW M5 2000 preta, essas coisas luxuosas eram a cara dele mesmo, ele estava vestindo uma camisa polo vermelha e uma calça jeans, enquanto Ted estava do lado de sua Silverado Z71 verde e branca, ele estava usando uma jaqueta preta de basquete, uma calça de moletom preta e um boné verde, enquanto eu estava com meu casaco cinza e uma bermuda azul e preta, eu fui até minha moto, uma Yamaha YZ450 azul, ao ver meus amigos, eu falei com eles com tom sarcástico:

			- Triste ter que voltar para casa, né? – Ted respondeu em tom sarcástico:

			- Pois é, né? Que chato, vou comer panqueca ao invés da gororoba militar.

			- Verdade – Jack também entrou na brincadeira – Vou voltar pra casa na minha BMW escutando música, queria tanto voltar no caminhão com banco duro!

			- Né? – Eu disse – Muito chato voltar para casa – Todos riram.

			- A gente se vê depois, Delton! – Ted disse – Vamos relaxar mais um pouco, sei lá, vamos beber num fim de semana.

			- Eu topo! – Jack disse.

			- Claro – Eu disse – É só ligar e a gente vai.

			- Certo! – Ted disse – Até mais, Delton!

			- Se cuida, cara! – Jack disse.

			- Boa sorte com seu anjo, Jack – Eu disse, Jack riu. Ligamos nossos veículos e saímos dali.

			E foi assim que terminou nossa vida como meros soldados, voltando de uma guerra, ganhando uma promoção, aguardando nosso outro amigo voltar e voltando para casa ansiosos, afinal, queríamos ver nossa família novamente, queríamos relaxar um pouco e finalmente teríamos isso naquele momento... Eu pilotei minha moto emocionado, a vontade de ver meu pai novamente era tão grande que eu não conseguia pensar em outra coisa, eu pilotava com um grande sorriso no rosto... Este, ainda sim, era um momento feliz na minha vida... Meu mundo ainda não tinha virado de cabeça para baixo, estava tudo normal até então... Na verdade, eu preciso continuar contando sobre minha vida normal, e é isso o que farei no próximo capítulo, vamos lá, vire a página.

		

	
		
			Capítulo 3

			Calmaria antes da tempestade

			Eu cheguei em casa na hora do almoço, obviamente meu pai estava trabalhando a essa hora, por isso não vi o carro dele lá, então eu coloquei minha moto na garagem e entrei... Era tão bom estar em casa novamente! Sentir o conforto e o aconchego do nosso lar, respirar o ar suave do subúrbio de Washington, sentir aquela energia positiva de casa... Eu senti muita falta disso no Afeganistão, naquele maldito deserto quente e cheio de ruínas de civilizações!!! Depois que cheguei em casa, tomei um banho, vesti minha bermuda de surfista e minha camisa havaiana, preparei dois ovos fritos e batata doce para o almoço e fui assistir meu filme favorito: Scarface! Eu nunca me canso de assistir esse filme! É um dos melhores filmes já feitos. Eu sentei no sofá e assisti ao filme enquanto aguardava meu pai chegar.

			Quando deu 17:00, eu estava no sofá quando ouvi o barulho da porta, então imediatamente eu olhei e lá estava ele, meu pai tinha acabado de chegar em casa! Eu não me segurei, apenas sorri, levantei e fui correndo até ele, meu pai já estava de braços abertos e com um sorriso no rosto, foi aí que eu dei um abraço bem forte nele, ele disse:

			- Filho! Finalmente voltou para casa!

			- Senti saudades, pai!

			- Também senti sua falta! – Ele me soltou, ainda com um sorriso no rosto ele perguntou – Como está? Se sente bem? – Eu continuei sorrindo e respondi:

			- Melhor impossível, pai... Estou tão feliz de estar em casa!

			- Não está machucado, né?

			- Não pai, eu estou bem – Meu pai era muito coruja, eu também senti falta disso.

			- Que bom... Está com fome?

			- Você me ensinou a cozinhar, pai, não fico com fome.

			- Não está cansado?

			- É... Pra falar a verdade, estou sim, mas tenho bastante tempo pra descansar.

			- Que horas você chegou?

			- Depois da hora do almoço... Eu e meus amigos fomos dispensados hoje, então voltamos para casa, eu cheguei, almocei e assisti um filme.

			- Oh, por que estamos em pé? Vamos sentar no sofá – Nós dois fomos, então meu pai continuou me perguntando sobre os últimos dias – É um alívio que você tenha voltado para casa, filho! Como foi na guerra?

			- Bom... Foi tenso, tivemos quatro missões e dois dos meus amigos se feriram... Um deles voltou pra casa hoje, o outro está no Afeganistão se recuperando de cirurgias, vai demorar pra voltar – Meu pai olhou com muita preocupação e disse:

			- Minha nossa... O que aconteceu com ele, filho?

			- Levou tiros de fuzil a queima-roupa na barriga – Meu pai demonstrou choque ao ouvir isso, ele disse:

			- Que situação terrível... Espero que ele se recupere logo.

			- Ele vai... Conheço ele.

			- Pode me contar tudo o que aconteceu lá?

			- Então pai, o que aconteceu desde o primeiro dia foi... – Eu contei todos os detalhes pro meu pai, não deixei faltar nada, após isso, ele continuou chocado e preocupado, dava pra ver no rosto dele o quanto ele tinha medo de acontecer alguma coisa comigo, ele então disse:

			- Jesus Cristo... Filho, como consegue aguentar tanta pressão? Só de imaginar, deu vontade de enlouquecer, não sentiu nenhum desespero na guerra?

			- Pra falar a verdade eu senti sim, pai... Não tinha sequer um minuto em que eu não sentia vontade de voltar para casa, mas eu aguentei enquanto podia.

			- Aguentou até demais, filho, admiro a coragem que você tem.

			- Não tenho certeza se sou tão corajoso assim...

			- Sim você é. Sua mãe ficaria orgulhosa.

			- De eu ser um soldado?

			- De se arriscar tanto pelo seu país, filho.

			- Não sei se minha mãe gostaria de me ver matando gente, nem o Ted gostou – Meu pai olhou para mim com um pouco de remorso e disse:

			- Não vou ser hipócrita com você, filho... Eu acho errado sim matar pessoas, mas são as ordens do exército, você se preparou para isso!

			- Se eu tivesse um trabalho mais simples como o seu, pai... – Ele riu, respondendo:

			- Simples? Filho, vida de investigador não é simples, é preciso ter paciência, calma e sangue frio para investigar certas coisas!

			- Mas não precisa matar.

			- Acredite, filho, não é um trabalho simples...

			- Falando nisso, como tem ido no trabalho?

			- Ah... A mesma coisa de sempre, nada mudou.

			- Que chato, pai – Nós rimos.

			- Mas então, está de folga, né?

			- Só hoje... Amanhã é outro dia.

			- É, parece que tudo voltou ao normal então.

			- Na verdade, não voltou e nem vai voltar – Meu pai franziu a sobrancelha e perguntou em um tom de preocupação:

			- Como assim, filho? – Eu lentamente abri um sorriso enquanto dizia:

			- A partir de amanhã, eu serei Sargento! – Meu pai não conseguiu segurar e abriu um sorriso orgulhoso, então ele disse:

			- Que orgulho, filho! 18 anos e já é sargento!

			- A guerra ajudou afinal.

			- Que horas é a cerimônia?

			- 10:00, eu e mais alguns soldados seremos promovidos.

			- Vou ver se posso ficar fora do trabalho a essa hora, não quero perder a cerimônia!

			- Não pode mesmo, pai! – Ele sorriu.

			- Bom, agora eu vou tomar um banho, só de pensar no trabalho, já fico cansado.

			E foi assim minha volta para casa, foi um dia feliz, a reação do meu pai ao saber que eu seria promovido não tinha preço! 
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			No dia seguinte, eu me apresentei no exército e estava pronto para ser promovido, a cerimônia já tinha começado e alguns soldados já tinham sido promovidos, lá estava meu pai, no meio do público não-militar assistindo, ele nem conseguia disfarçar a felicidade e orgulho na cara dele, só estava aguardando me chamarem, eu, por minha vez, estava nervoso, promoção era novidade pra mim, mesmo eu sabendo que seria promovido antes, foi então que fui chamado, eu fui até a parte da frente daquela cerimônia receber minha nova patente, chegando lá, fui anunciado como Sargento Troy, tiraram minha foto sozinho, depois tiraram uma foto minha com o meu pai, aquele momento foi inesquecível pra mim, minha primeira promoção! Fiquei muito feliz com aquilo, tanto é que nas duas fotos, eu saí com um sorriso enorme.

			Jack e Ted foram promovidos nos dois dias seguintes respectivamente, nós dois éramos sargentos agora, podíamos dar ordens aos soldados, a parte ruim é que eu teria que acordar mais cedo que eles, mas valia a pena; após a cerimônia de cada um, eu chamei os dois para irmos beber no próximo fim de semana para comemorar nossa promoção.

			Como Sargento, eu comecei a ser mais severo que antes, eu já acordava os soldados na base dos xingamentos, como na primeira segunda-feira como sargento, fui até o barracão dos soldados e entrei demonstrando imponência, eu disse bem alto:

			- ATENÇÃO!!! TODOS EM SUAS POSIÇÕES, AGORA!!! – Os soldados do barracão rapidamente se posicionaram, então eu continuei andando de modo lento e intimidador, era muito bom ouvir o silêncio dos soldados... Já que era normal no exército deixar os soldados intimidados, eu fiz minha parte, fui até um soldado com 1,60 de altura, estava pronto para tirar sarro da cara dele, eu disse num tom mais baixo e tranquilo – Qual é o seu nome, soldado? – Ele respondeu gaguejando:

			- A-A-An-drew A-A-Arle-le-lert – Eu disse bem alto:

			- NÃO OUVI DIREITO!!

			- ANDREW ARLERT, SENHOR!! – Eu disse baixinho novamente:

			- Do que foi que me chamou?

			- Senhor!

			- EU PAREÇO UM IDOSO PRA VOCÊ!!??

			- NÃO SENHOR!!

			- ENTÃO ME CHAME DE SARGENTO!!

			- SIM SENHOR, SARGENTO!!

			- NÃO ME CHAME DE SENHOR!!

			- SIM SE... DIGO, SARGENTO!!!

			- REPITA!!

			- SIM, SARGENTO!!!

			- Acho bom... Ia te chamar de soldado Camundongo, mas vou te chamar de soldado gaguinho... – Eu então fui até outro soldado e notei que ele tinha uma revista na cama, olhei para a revista e em seguida olhei para ele de maneira suspeita, eu disse – O que significa isso, soldado?

			- É UMA LEMBRANÇA DE CASA, SARGENTO!!!

			- Lembrança de casa? Sei... É uma revista da Playboy?

			- NÃO, SARGENTO!!

			- Eu vou olhar... – Eu notei o suor descendo da testa dele, mesmo eu sabendo que não era revista da Playboy, eu fui até a cama e peguei a revista para ver o que era, mas era apenas um álbum de figurinhas da NBA 2003, eu coloquei a revista no lugar e disse ao soldado – Qual é o seu nome, soldado?

			- DESMOND PHILLIPS, SARGENTO!!!

			- Que vergonha, soldado Phillips... Ao invés de trazer uma revista cheia de mulheres nuas, você trouxe uma revista cheia de homens usando regata – Quando eu disse isso, um soldado deu uma risadinha, então eu olhei de maneira intimidadora para ele e fui até ele, cheguei bem perto do rosto dele, eu perguntei – Qual é o seu nome, soldado?

			- KEVIN STONE, SARGENTO!!!

			- Eu tenho cara de palhaço, soldado Stone?

			- NÃO, SARGENTO!!!

			- Foi uma risada que eu ouvi ali?

			- NÃO, SARGENTO!!!

			- Então qual é o significado disso?

			- EU ESTAVA ENGASGADO, SARGENTO!!! – Eu fiz cara de nojo e disse:

			- Cruz Credo... Só de pensar em mulheres nuas você já engasga... Vou te chamar de soldado tarado – Eu então fui até a porta e disse bem alto – MUITO BEM, TODOS PARA O CAMPO DE TREINAMENTO AGORA, É PRA ONTEM!!! – Todos os soldados foram até o campo rapidamente, não sobrou nenhum no barracão.

			Era tão diferente ser sargento, naquele momento eu conheci a sensação de ser uma autoridade, pela primeira vez eu me sentia maior, eu via os soldados como crianças, era como se eu fosse o irmão mais velho deles, mas não quero me gabar por isso, não quer dizer que soldados são seres humanos inferiores, apenas eram inferiores de acordo com a hierarquia do exército, pra falar a verdade, eram todos bons soldados.

			No treinamento, o meu incentivo era dizer que os soldados estavam lentos demais, eu dizia coisas como:

			- SOLDADO TARADO, ESTÁ LENTO DEMAIS, FINJA QUE TEM UMA MULHER SÓ DE CALCINHA TE ESPERANDO NO FINAL DO PERCURSO!!! SOLDADO GAGUINHO, PARE DE ENROLAR, PASSE LOGO PELO ARAME!!! SOLDADO PHILLIPS, VOCÊ NÃO É O TARZAN, ESSA CORDA É PRA SUBIR, NÃO PRA BALANÇAR!!! O QUE ESTÃO ESPERANDO, PAREM DE FAZER CORPO MOLE!!!

			A dedicação dos soldados era incrível, ao invés de se ofenderem com minhas palavras, eles levavam o treinamento mais a sério, ficavam até mais rápidos; no treinamento de tiro, quando todos os soldados estavam reunidos, eu peguei o M1903 Springfield e disse bem alto:

			- SOLDADOS!!! A PARTIR DE AGORA, QUERO VER A PONTARIA DE VOCÊS!!! PRESTEM BEM ATENÇÃO NA MINHA, PRECISAM ATIRAR IGUAL OU MELHOR DO QUE EU, ENTENDERAM!!??

			- SIM, SARGENTO!!!

			Eu peguei uma lata de cerveja e joguei bem alto, rapidamente eu me preparei, apontei e atirei na lata, os soldados viram, apesar de não ter expressão alguma, deu pra notar o quão impressionados eles estavam com minha pontaria... Eu dei o sinal e todos pegaram seus rifles, porém, eu cheguei perto do soldado Stone e disse:

			- Soldado tarado, se você consegue achar o ponto G numa boceta, você consegue atirar no alvo, ou você acerta no centro, ou eu atiro no seu pinto, entendido?

			- SIM, SARGENTO!!!

			- Ótimo.

			Não deu outra, o soldado Stone acertou bem no meio do alvo... Um baita de um incentivo foi o meu, até eu me surpreendi. Após encerrar o treinamento, reuni todos os soldados e disse em voz alta:

			- SOLDADOS!!! Devo confessar que estou impressionado com vocês!! O que um incentivo não faz a um homem, né!? Uns aqui completaram o treinamento só para agradar as mulheres, outros completaram o treinamento por medo e outros para se provarem como bons soldados!! De qualquer jeito, gostei de ver, não vou forçar vocês a procurarem objetivos, por mais toscos que eles sejam, são dignos!! Bom, por hoje é só, amanhã teremos mais treinamento, é melhor não fazerem corpo mole, pois não é porque estou impressionado que vou pegar leve com vocês!! SOLDADOS, DISPENSADOS!!!

			- SIM, SARGENTO!!!

			E foi assim meu primeiro dia como sargento. Eu fiquei na unidade até as 17:00, após isso, encontrei meus amigos no vestiário, eu falei com eles:

			- Sargento Thompson! Sargento Hummel! – Ted riu e disse:

			- Cara, não precisa ser formal, a partir de agora somos só Ted, Jack e Delton – Dei de ombros e respondi:

			- Então tudo bem... E então, o que acharam do primeiro dia como sargentos? – Jack riu e respondeu:

			- Foi divertido! Os soldados me tratavam como se eu fosse o Dr Destino!

			- Tinha que ter visto no barracão – Eu disse – Tirei sarro da cara dos soldados, um deles gaguejou de medo quando perguntei o nome dele, o outro, tinha um álbum de figurinhas e eu perguntei se era revista da Playboy, ele disse que não, aí eu respondi “Que vergonha, invés de trazer revista de mulheres nuas pra cá, você traz revista de caras usando regata” – Nós rimos – E se fosse mesmo uma revista da Playboy, eu ia chamá-lo de soldado Tarado, mas outro soldado já ocupou esse posto – Ted riu e disse:

			- Só não peguem muito pesado com os soldados, vocês já pegaram demais no pé deles hoje.

			- E você Ted? – Jack disse – Não fez piada de ninguém?

			- Pra falar a verdade não, apenas aumentei a voz e dei as ordens aos soldados.

			- Tome cuidado, Ted – Eu disse – Não quer que seus soldados sejam uns bundas moles! Os meus por exemplo, serão como soldados de Valhalla! – Ted riu e respondeu:

			- Torço pra não serem como soldados de Valhalla, porque quando o Ragnarök chegar, você tá fodido, parceiro – Todos rimos.

			- E aí – Eu disse – Vamos beber no fim de semana?

			- Claro – Ted disse.

			- Por mim íamos hoje.

			- Certo, então sábado às 18:00?

			- Por mim tudo bem – Ted disse.

			- Eu consigo segurar até lá.

			- Bom, então tudo certo, neste fim de semana, vamos comemorar!

			- É!!! – Todos dissemos juntos.

			Cada um de nós voltou para sua casa depois disso. Nós aguardávamos ansiosamente pelo fim de semana enquanto cumpríamos nosso papel no exército.
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			Chegou o tão aguardado fim de semana de comemoração, eram 18:00 daquele dia, cheguei lá e vi a Silverado e a BMW M5 estacionadas, me perguntei se eu tinha me atrasado ou o quê, mas eu cheguei na hora combinada... Entrei no bar e vi meus dois amigos lá, foi uma recepção calorosa, afinal, era um dia de lazer juntos depois de tanto trabalho duro; depois dos cumprimentos, começamos a conversar, eu perguntei ao Jack:

			- E aí Jack, tá gostando da sua vida como sargento? – Jack sorriu e respondeu:

			- Ô se estou, já era ótimo ser um soldado líder, ser um sargento então, combina perfeitamente comigo.

			- Acho que não – Ted disse – O que combina mesmo com você é ser um capitão – Nós rimos, Jack respondeu:

			- Tem razão! Capitão combina perfeitamente comigo... Exceto o Capitão América! Não sou um bunda-mole como ele – Ah, qual é? O Capitão América era meu herói favorito! Eu não ia deixar isso barato, eu respondi:

			- Ei! Bunda-mole é o cacete! O Capitão América é o líder dos vingadores, devia se sentir orgulhoso ao ser comparado a ele! – Jack respondeu em tom sarcástico:

			- Ah, Delton... O Capitão América é um bundão! É apenas um super-soldado privilegiado pela idade e pelo exército!

			- Ué, e o que nós somos? – Eu disse.

			- Sargentos de verdade sem tantas frescuras como o Capitão Patético! Fala sério, que tipo de herói ou capitão do exército é tão moralista, frouxo, ingênuo e idealista quando ele?

			- Ah, dá um tempo... – Eu disse – Seu personagem favorito é o Reed Richards, ele é bem mais bunda-mole, literalmente, e corno que o Capitão América!

			- Então admite que o Capitão América é bunda-mole e corno? – É, o Jack me pegou, eu fiquei sem graça depois disso, então respondi:

			- Ah, quer saber, o Capitão América é melhor e pronto! – Ted e Jack riram; após isso, Ted perguntou:

			- E então Jack, como vai você e a Angela? – Eu abri aquele sorriso pervertido e disse:

			- Pois é, Jack... Não nos deu mais novidades sobre ela! – Jack ficou envergonhado, então ele respondeu:

			- Vocês não perdem uma oportunidade, né?

			- Ah vai, compartilha um pouco da sua vida amorosa aí – Eu disse, Jack riu e respondeu:

			- Estamos namorando – Eu e Ted olhamos um para o outro e demos uma risada debochada, Ted disse:

			- Garoto esperto, não perdeu a oportunidade!

			- Quem perdoa é Deus! – Nós rimos, Ted perguntou:

			- É que você nunca falou sobre ela, e pelo jeito, já está a fim dela faz tempo! Conte-nos mais sobre ela – Jack continuou rindo de vergonha, então ele desembuchou:

			- Bom, conheci a Angela dois anos antes de entrar pro exército, ela é sobrinha de uma amiga da minha mãe, nos conhecemos num evento de moda, minha mãe me arrastou até lá e foi lá que eu a conheci, ela estava lá, sentada num banco esperando a tia dela voltar, eu também estava entediado com o evento, então fui até aquele banco e peguei meu livro It para ler enquanto minha mãe não voltava, enquanto eu lia, Angela estava prestando atenção também, foi quando olhei para ela e perguntei se ela gostaria de ler aquele livro, ela respondeu que tinha interesse, após isso, começamos a conversar sobre vários outros livros, nós perdemos a noção do tempo ali, conversamos bastante, até que a tia dela chegou sem ela perceber, depois disso, ela disse que tinha sido legal conversar comigo e pediu meu número... Eu fiquei muito feliz com isso, foi a partir daí que nos falamos cada vez mais, nos conhecíamos melhor a cada dia e hoje, finalmente estamos juntos... Só não começamos a namorar antes, porque ela só teve certeza de seus sentimentos no dia que eu parti pra guerra... Mas correu tudo certo.

			- Uau – Eu e Ted olhamos para o Jack, estávamos impressionados e surpresos com a história de amor dele, era melhor que muitos romances meia-boca de Hollywood. Ficamos em silêncio por alguns segundos, até que Jack ficou sem jeito e perguntou:

			- O que foi?

			- Nada – Disse Ted – Só estamos surpresos, sua história de amor é realmente muito linda.

			- É – Eu disse – Eu só estava pensando no quão legal ela é – Jack riu e disse:

			- Que isso, não precisam elogiar.

			- Mas é verdade – Ted disse, Jack riu.

			- Se você diz, Ted... – Jack disse, após isso ele perguntou – E vocês? Como vai a vida amorosa? – Dessa vez fomos nós que ficamos sem jeito, Ted respondeu:

			- Ah, sabe... Não estou preocupado com isso agora.

			- Já é chato acatar as ordens de um coronel, imagina de uma esposa? – Eu disse – Seria submissão 24 horas – Os dois riram da minha cara, só depois eu percebi o quão patética foi a minha resposta.

			- Delton – Jack disse – Pra um sargento, você é um baita de um frouxo! – Eu ri, dei um leve soco no ombro dele e respondi:

			- Vai se foder, cara! – Jack também riu, mas sentiu dor, ele disse:

			- Qual é, cara! Minha cicatriz! – Eu respondi em tom sarcástico:

			- Quem é o frouxo agora? – Nós rimos; após alguns segundos de silêncio, Ted perguntou:

			- Jack, você tem notícias do Mike? – Assim como Ted, todos nós ficamos sérios, Jack respondeu:

			- O coronel me disse que o Mike já fez a cirurgia, mas ainda está se recuperando, disse que a recuperação dele seria lenta...

			- E tem alguma previsão de quando ele volta? – Ted perguntou.

			- Não... – Jack respondeu – Sabemos quando ele vai voltar, só não sabemos quando.

			- Só espero que ele volte bem – Eu disse.

			- Não sabemos disso também – Jack disse – Lembrem-se que cada um de nós se formou sem saber o que faríamos da vida, dito isso, o Mike provavelmente ainda não sabe o que vai fazer da vida dele.

			- Pois é – Ted disse – Cabe a nós ajudarmos quando ele voltar.

			- É, verdade... – Jack disse, ele esperou alguns segundos e perguntou – Ted, o que você faria se não pudesse mais estar no exército? – Ted coçou a cabeça e respondeu:

			- Acho que eu tentaria entrar pro ramo dos esportes.

			- É, você tem porte pra isso – Jack disse, em seguida ele perguntou – E você, Delton?

			- Bom... Devo admitir que ainda não sei.

			- Pense bem... – Jack disse – Nunca sabemos o dia de amanhã, temos que estar preparados para o pior.

			- Você tem razão... – Eu disse – Preciso pensar nessa possibilidade...

			- Mas e você, Jack? – Ted perguntou.

			- Eu seria um empresário, afinal, fiz curso de administração, lembram?

			- É, lembro... – Eu disse.

			- Bom – Ted disse – Viemos aqui para nos divertir e comemorar, não? Vamos beber afinal? – Eu e Jack sorrimos e começamos a beber.

			Nós passamos a noite toda bebendo... Bom, acho que exagerei aí, não ficamos bêbados, estávamos sóbrios o suficiente para voltarmos para casa; quando deu 22:00, nós nos despedimos, saímos do bar e voltamos para casa.

			Após esse dia, todos os outros dias foram uma rotina completamente normal, era apenas levantar, ir pro quartel, dar ordens aos soldados, voltar para casa e repetir. Dois meses depois, Jack recebeu a notícia de que Mike estava pronto para voltar para casa, nós três ficamos felizes ao saber disso e estávamos prontos para recebê-lo, ele chegaria em Seattle numa quarta-feira, todos estávamos ansiosos para ver nosso amigo novamente.
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			Finalmente chegou aquela quarta-feira, estávamos ansiosos para ver o Mike, ele chegou à base num C-17 que carregava outros soldados que tinham sido feridos na guerra... Eu não estava lá para ver os soldados chegarem, mas um sargento me disse que tinham vários soldados que tinham voltado mutilados, alguns sem as pernas, alguns sem um braço, alguns com sequelas, alguns cegos... Que bom que eu não estava lá para testemunhar isso, apesar da minha personalidade, eu não aguento ver pessoas fadadas a sofrer para sempre, na minha opinião é melhor morrer do que viver sofrendo ou dependendo de alguém para sobreviver... A boa notícia é que o Mike não estava nesse estado, pelo menos era isso o que eu achava até o coronel nos convocar até sua sala para ver o Mike.

			Eu, Ted e Jack fomos até a sala do coronel, havia outros sargentos no nosso lugar cobrindo nosso turno, então podíamos ir até lá sem preocupações, chegando lá, finalmente vimos o Mike, porém, o sorriso que tínhamos no rosto desapareceu completamente ao vermos o estado dele... O Mike, aquele cara gigante que conhecíamos, todo musculoso e intimidador, estava agora bem menos musculoso, tinha engordado, estava usando bolsa de colostomia e estava com o cabelo grande e bagunçado, mas não era só isso que tinha nos chocado, era a expressão no rosto dele, ele não precisou nos dizer nada para sabermos que ele estava destruído por dentro... Nós o cumprimentamos dando um abraço, dissemos que sentimos saudade dele enquanto ele estava no Afeganistão, mas ele continuava com o mesmo olhar triste, não havia nada que pudesse ser feito para melhorarmos seu humor. O coronel só tinha permitido uma rápida visita ao nosso amigo, após a visita, ele entrou em sua Dodge Ram e voltou para casa, enquanto nós passamos o resto do dia cumprindo nosso papel, mas não parávamos de pensar na situação do Mike, estávamos muito abalados com isso.

			No final do expediente, eu me encontrei com Jack e Ted no vestiário, todos nós ainda estávamos abalados, foi então que Jack disse:

			- O Mike não está nada bem, está?

			- Não... – Eu disse – Nem um pouco.

			- Eu não imaginei que ele estava tão mal – Ted disse.

			- Bolsa de colostomia? – Eu disse – Dá pra acreditar? Os ferimentos foram gravíssimos, não é qualquer tiro que faz isso!

			- Ele não vai mesmo poder voltar ao exército – Jack disse – Mas do jeito que ele tá, nem pra academia ele pode voltar!

			- Não sei vocês, mas eu acho que devíamos dar apoio a ele mesmo assim – Ted disse.

			- Apoiar como, Ted? – Eu perguntei.

			- Apoio psicológico, Delton... Sabemos que ele não pode voltar ao exército e talvez nem pra academia, mas vamos evitar que ele fique pior e desista de viver, ele provavelmente já entrou em depressão depois dessa cirurgia, então vamos demonstrar algum apoio, não queremos perder mais ainda nosso amigo! – Eu e Jack ouvimos isso e começamos a pensar melhor, Ted tinha razão, era nosso dever ajudar nosso amigo, foi então que eu disse:

			- Você tem razão, Ted... Não podemos deixar que o Mike piore.

			- Vamos até a casa dele – Jack disse.

			- Sim – Eu concordei.

			Nós pegamos nossos veículos e fomos até a casa do Mike, ele morava sozinho num apartamento simples na cidade, então deixamos nossos veículos estacionados nas vagas e entramos no prédio, fomos até o sétimo andar e tocamos a campainha, Mike nos atendeu, ele continuava com a mesma cara de tristeza que ele estava no quartel, ele nos olhou e perguntou:

			- Querem alguma coisa? – Era triste, sequer ele tinha ânimo para nos atender, Jack então disse:

			- Mike... Somos seus amigos, cara... Estamos preocupados.

			- Viemos só conversar, Mike – Eu disse. 

			Mike ficou em silêncio por alguns segundos e nos pediu para entrar; após isso, nós três sentamos naquele sofá longo que ele tinha, na mesinha tinha uma caixa de pizza aberta, dava pra ver que ele tinha começado a chegar ao fundo do poço, já que ele nunca comia fast food, ele se sentou no pequeno sofá ao lado e disse:

			- O que exatamente querem conversar?

			- Estávamos muito preocupados, Mike – Ted disse.

			- Todos os dias, ficávamos nos perguntando como você estava, não sabíamos o que ia acontecer – Jack disse.

			- Em primeiro lugar, ficamos felizes ao saber que você voltava para casa hoje – Eu disse, Mike respondeu com hum e disse em tom irônico:

			- É, como podem ver, estou muito bem, obrigado pela preocupação.

			- Mike, você não pode ficar assim, cara! – Jack disse – Eu sei que você adorava o exército e a academia, mas a vida continua! – Ainda em tom irônico, Mike respondeu:

			- Essa é a parte ruim.

			- Mike! – Ted disse – Estávamos tão preocupados com você e é assim que você responde? – Mike respondeu em tom alto e raivoso:

			- O que você queria que eu respondesse!? Hã!? Queria que eu dissesse que estou bem!? Não posso mais fazer as únicas coisas que eu sabia fazer direito!!

			- Você nem nos falou o motivo de não poder voltar – Eu disse, Mike olhou para mim, ainda com raiva e respondeu:

			- Então você quer saber, Delton? Quer saber por que eu não posso mais voltar ao exército e à academia? Então eu vou te explicar! O terrorista que atirou em mim a queima-roupa, não atirou somente na minha barriga, com os tiros, ele acertou meu estômago, intestino delgado, uma parte da bacia, meu pulmão direito e uma costela! Está convencido agora!? – Eu me senti mal só de ter dito aquilo, mas ele levantou o tom de voz novamente perguntou – ESTÁ CONVENCIDO!!?? – Eu olhei para ele com profundo remorso e respondi:

			- Me desculpa, Mike – Ele continuou com raiva e disse:

			- É, peçam desculpas mesmo... Afinal, não podem fazer nada além disso, podem?

			- Mike... – Jack disse, mas Mike o interrompeu, levantando a mão e dizendo:

			- Na verdade, se me dão licença, gostaria que vocês saíssem daqui.

			Nós ficamos mais tristes que já estávamos, mas levantamos do sofá e saímos dali, eu fui o último a sair, antes de passar pela porta, eu olhei para o Mike, muito triste por vê-lo assim, mas não tinha muito o que fazer, então fui embora.

			Lá embaixo, nos reunimos novamente, então eu disse ao Ted e o Jack:

			- É, não conseguimos fazer nada.

			- Ele precisa de um tempo pra se recuperar – Ted disse.

			- Se é que ele vai se recuperar – Jack disse.

			- Ele vai... Ninguém fica assim pra vida toda – Ted disse.

			- O que vocês vão fazer? – Eu perguntei.

			- Voltaremos daqui a uma semana ou duas, ele só precisa de um tempo sozinho – Ted disse.

			- É... Talvez – Eu disse.

			- Vamos para casa, senão vamos piorar também – Jack disse.

			- Concordo... – Ted disse – Boa noite pra vocês, caras.

			Eu peguei minha moto e fui para casa, assim como meus amigos.

			Chegando em casa, tomei um banho e fui jantar, meu pai tinha preparado uma lasanha, enquanto eu comia, ele notou claramente minha expressão triste, então ele perguntou:

			- Aconteceu alguma coisa, filho?

			- Sim, pai... Uma coisa muito ruim.

			- Desembucha.

			- Sabe meu amigo, o Mike?

			- Sim, o grandão, o que aconteceu?

			- Ele voltou hoje do Afeganistão, após se recuperar da cirurgia.

			- Isso não é bom, filho?

			- Não... Afinal eu só descobri hoje que ele não só tomou tiros na barriga, ele teve a bacia perfurada pelos tiros, o pulmão perfurado, seus movimentos foram afetados, ele anda mais devagar, resumindo: ele não pode mais voltar ao exército ou à academia, pois os tiros que ele levou limitaram seus movimentos e força física – Meu pai reconheceu a situação como pude notar em suas expressões, ele respondeu:

			- É, filho... Seu amigo sofreu mais do que eu pensei...

			- Eu e meus outros dois amigos fomos até a casa dele pra dar apoio, mas ele não gostou, ele nos mandou ir embora.

			- Não é uma boa ideia tentar dar apoio a alguém imediatamente... Ele precisa de um tempo sozinho pra raciocinar.

			- É, o Ted disse a mesma coisa.

			- Mas não deixe de apoiar seu amigo, filho... Ele tem a vocês e, como amigos, vocês devem estar ao lado dele quando precisar.

			- Me diga, pai... O que você faria se não pudesse mais ser investigador? – Meu pai ficou em silêncio por alguns segundos, então ele disse:

			- É uma pergunta complicada, filho... Você fica imaginando essa possibilidade quando te perguntam... Mas eu sei o que faria se eu não pudesse ser mais um investigador, a possibilidade é quase nula, mas o que eu faria caso acontecesse, seria trabalhar numa área menor, como psicologia ou administração, mas no pior dos casos, eu aceitaria o menor dos empregos, seja ele um caixa num mercadinho, frentista, entregador de pizza... Todo trabalho é digno, filho, não precisa se envergonhar disso... Mas esse não é o caso do seu amigo, o caso dele é que ele perdeu seus sonhos e lazeres, está sem objetivos no momento e é exatamente por isso que ele precisa raciocinar, e já que ele tem amigos como vocês, vocês não vão deixar ele ficar deprimido por isso, ainda há muita coisa que ele pode fazer nessa vida sem ser o exército ou academia, entende o que eu estou dizendo?

			- Acho que sim, pai... Ele ainda pode aproveitar a vida sem isso, pois há infinitas possibilidades? – Meu pai sorriu e respondeu:

			- Exatamente, filho! – Ele me deu um tapinha no meu ombro – Mas não precisa ficar triste por isso, você está fazendo sua parte – Eu abri um leve e rápido sorriso, afinal meu pai tinha razão, então eu disse:

			- Tudo bem, pai... Bom, vou terminar essa lasanha antes que esfrie.

			Eu terminei de jantar, assisti um pouco de TV e fui para a cama.

			Naquela noite, tive um pesadelo bizarro, eu estava naquele vilarejo onde eu fui sniper, o que era estranho, já que eu não estive lá, só fui sniper; até que ouvi barulhos de desmoronamento, eu olhei para a direção de onde o som estava vindo, mas não consegui ver nada, o barulho continuou, até que vi uma parede caindo perto de onde eu estava... Com a parede caindo, eu vi muita poeira e um monstro humanoide saindo dela, o monstro parecia o Hulk, só que era cor de pele, tinha veias tão altas que davam pra ser vistas claramente a olho nu, o monstro tinha olhos humanos, mas com a esclerótica vermelha... Aquele monstro estava cheio de ódio e queria me matar, ele andou lentamente até mim e me olhou por alguns segundos, até que ele levantou o punho direito e tentou me dar um soco, mas quando sua mão estava a um centímetro da minha cabeça, eu acordei gritando e respirando fundo.

			Eu levantei, fui até a cozinha e fiz um chá pra ver se eu me acalmava, depois disso, eu voltei pra cama e dormi; depois daquele pesadelo, eu sonhei novamente com o gavião, lá estava ele, olhando para mim de cima de um prédio, claramente querendo me oferecer algo... Quanto mais eu sonhava com ele, mais misteriosos os meus sonhos ficavam...

			Duas semanas depois, eu e meus amigos voltamos até a casa do Mike, quando chegamos lá, ele nos recebeu de forma mais tranquila, mas ainda não parecia bem; nós entramos e sentamos no sofá, após isso, o Jack falou com ele:

			- Se sente melhor agora, Mike? – Mike, com uma expressão indiferente, respondeu:

			- Estou bem, na medida do possível...

			- Sinto muito pela última vez, cara... – Eu disse.

			- Não precisa pedir desculpas – Mike disse – Eu não estava bem naquele dia, vocês não têm culpa.

			- De qualquer jeito, que bom que voltou – Ted disse.

			- Como vão as coisas no exército? – Mike perguntou.

			- Bom... – Jack disse – Nós três somos sargentos, mas só estamos na base mesmo, não teve nenhuma outra missão depois que voltamos do Afeganistão.

			- Pelo menos estão seguros – Mike disse.

			- E você? – Ted perguntou – Como vão as coisas aqui?

			- Bom... Como eu disse, na medida do possível, está tudo bem, exceto por essa bolsa que tenho que carregar pra onde eu for.

			- E quando vai tirar isso? – Eu perguntei.

			- No próximo mês, depois disso, eu vou poder trabalhar e viver minha vida normalmente... Pelo menos como um civil comum.

			- Arrumou um emprego, Mike? – Ted perguntou.

			- Sim, vou trabalhar no centro da cidade, afinal preciso pagar minhas contas depois que eu remover essa coisa.

			- Entendo... – Ted disse.

			- Bom... – Jack disse e em seguida sorriu, perguntando – Vamos jogar RPG como nos velhos tempos? O tabuleiro tá na minha mochila.

			Nós aceitamos, queríamos nos divertir afinal. A intenção de jogar RPG na casa do Mike, era pra ver se isso levantava o humor dele, mas infelizmente nem isso foi capaz de levantar seu humor, ele continuava triste durante e depois do jogo... Nós ficamos decepcionados com esse resultado e cada vez mais, achávamos que éramos uns fracassos como amigos; após o jogo, nos despedimos dele e fomos para casa. 

			Naquela noite, eu tive outro sonho, dessa vez eu sonhei com um pássaro vermelho que pegava fogo, o pássaro estava num poleiro suspenso, ele tinha aparência imponente, acho que foi a coisa mais maravilhosa que eu já vi em um sonho... Mas de repente, o fogo que aquele pássaro emitia aumentou e ele virou pó, eu não tinha entendido o que aquilo significava. 
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			O mês de novembro tinha chegado e o dia de ação de graças se aproximava, duas semanas antes do dia de ação de graças, o Jack me chamou para irmos lanchar às 21:00, eu achei que ele provavelmente queria falar sobre algum assunto sério; foi num sábado que nós fomos até uma lanchonete no centro da cidade, era uma lanchonete simples, não era tão grande ou famosa como o McDonald’s ou o Burger King, mas era legal.

			Ao chegar naquela lanchonete, eu e Jack fizemos nosso pedido, íamos comer hambúrguer e batatas fritas, após o pedido, saímos da fila, Jack segurou meu ombro antes que eu fosse escolher uma mesa, apontou discretamente para a janela dos cozinheiros e disse:
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